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Ná QUESTÃO DO ACRE 

A d(uiírc«(jao d» fronteira br»sllco bo-

liviana meréceu cuidado» attcntos do go-

»prno imperial. cnjo Ingente cíforgo na 

defcaa do territorio da Patria está es-

plendidamente provado neste facto gran-

dioso, que se impõe á posteridade: a na-

gSo bruileira, durante os sessenta e sete 

«nnos de existencia do Império, através 

dc tadus as eommogSes internas, das rc* 

»oliiQües o das guerras, nílo perdeu a 

mínima parceila da herança da metropole, 

eujo patrimônio territorial foi entregue 

Inteiro á Republica, mais limpo, mais 

farto, mais seguro. 

Tivemos gravea conflktos diplomáticos 

com as mais poderosas nações do mundo; 

«ostentámos campanhas porfiosas na Ban-

da Oriental, no Prata o no Paraguay; ti-

vemos um decennio do lueta no Bio Gran-

de. tivemos dezenas de motins graves e 

de rebelllOes em Pernambuco, no Mara-

phío, no Parú, na Bahia, em Minas e 

8 . Paolo: entretanto, no meio dos peri-

gos das refregas, na comburcncia das 

JialxGes, o governo imperial, a passo fir-

me, serenamente, moderadamente, foi do-

m&udv u «XTolíafi, ropoHindo ar, nggroa 
(Sei do forasteiro audaz, e—o que é mais 

—oooBtrnindo para os brasileiros uma 

fatr ia dignificada pelo respeito de todas 

as nações do globo! 

NSo tivemos um só exemplo de sub-

missão apressada e covarde a simples 

acenos de agentes consulares, como Be 

den em 8. Paulo na presidencia do sr. 

Campos Salles. No Thesouro Federal nin-

guém tivera a audácia dc chegar ás 9 

horas da manhá para receber uma in-

demnisaçâo de cem contos, como no ce-

lebro caso do marujo italiano, durante o 

governo do chamado Marechal de Ferro. 

E a mesma firmeza serena, sem espa-

lhafato» nem ostentaçüo, era opposta, quer 

á grande e poderosa Federação Norte-

Americana, qner ds modestas Republicas 

do Sal. 

Citemos um exemplo. 

Em 1870, em nota de 20 de maio, o 

entio ministro americano no Brasil, sr. 

James It. 1'artridge, dirigiu ao ministro 

de Extrangeiros, sr. visconde do Cara-

vellas, uma reclamação do súbdito ame-

ricano William Scott Smyth, já por este 

Individualmente apresentada ao governo 

Imperial, havia annos, na qual pedia uma 

lndcmnisação de 248:2155044, por prejuí-

zos soffridos em virtude de violência das 

loctoridades .la Bahia. Esta reclamação 

foi acompanhada de 12 documentos dc 

•octoridades brasileira«, a saber, despa-

chos, «enteaças, aceordams, depoimentos 

de testemunhas, etc, Era, pois, perfeita-

mente fundamentada. 

O facto que lhe deu motivo vem nar-

rado no Relatorio de Extrangeiros de 

1877. Foi o seguinte : 

William Scott Smytli fõra coTitractado 

na Europa por Oeorgc Featherstone Grif-

fin, empreiteiro da estrada do ferro Pa-

raguassú, na provincia da Bahia, como 

engenheiro ajudante, e nesta qualidade 

jerviit alé que foi despedido, pelo que 

propôz acçilo perante as justii.as da cidade 

da Cachoeira, as quatj condcmnarain o 

demandad ) ao pagamento da reclamação 

feita. 

Griffin appellon, opioz embargos, mas 

a Bcntença foi confirr. r. l.i, ficando aquelle 

obrigado a pagar ao auctor 60:69.*>fi90õ, 

entre principal, juros e custas. Smyth 

procedeu á penhora nos bens de Grifíín, 

mas a Companhia Paraguaseú apresen-

tou-se com embargos de terceiro, que fo-

ram desprezados. 

Houve aggravo, a que se negou pro-

vimento. Emfim, os tens foram postos 

em hasta publica e nSo havendo licitantes, 

Smyth lançou Ofc sobre o preço da arre-

matado—42.503.148 e ficou com os ina-

teriacB por conta da divida. Dispôz logo 

de alguns e querendo transportar os ou-

tros, decorridos alguns mezes, algumas 

pessôas impediram-no, na qualidade de 

accionistas da Companhia Tramroad Pa-

raguassá e obtiveram a intervenção do 

delcgadiTde policia, dr. Norberto Fran-

cisco de Assis, sob o pretexto de que 

aquelles ben« iilo estavam discriminados 

dos pertencentes á Companhia. 

NJo podendo obter o concurso da» an-

ctoridadea locae», Binyth dirigiu «o ao 

presidente da província, qoe ao «eu re-

querimento deu nin despacho enja conclu-

são é a Kgulnte : "Nessa questão de di-

reitos o posse de objecto« contestados, o 

governo nío pôde intervir senilo para 

apoiar o que o poder judiciário houver 

determinado: nâo pôde, portanto, sem 

dados muito positivos, ordenar que lhe 

sejam entregues > objectos quo outros re-

clamam como «eus-. 

Ora, tal discrlminaçjSo era desnecessá-

ria, porque os materia?» tinham sido cia 

ramente dcscriptos no auto do arremata-

ção, além disso, por um officio do secre-

tario do governo provincial ao da respe-

ctiva assembléa, constou ao governo im-

perial terem «ido ou materlaes, no todo 

ou cm parte, empregados na construcção 

da Estrada de Ferro Paragoaasé, sem 

que os accionistas da Companhia houves-

sem feito artes a discriminação exigida 

de Smyth. 

Expuzomos o caso longamente para 

mostrar como o governo imperial chegou 

a convenccr-se da responsabilidade do 

governo da Bailia, no prejuízo soífrido 

peio cidadão norte-americano reclamante. 

Foi então que se decidiu a pagar, nâo 

a quantia reclamada, mas a wiufanU dau 

sentenças, addiclonada dos respectivos 

juros c custai, ou R». 80:0fl0!$000. E 

exigiu logo do governo local da Bahia 

entrasse com a quantia para o Thesouro 

Geral. 

Era com esse minucioso cuidado, esse 

exame attento, que se decidiam as ques-

tões, ainda quando nellin figurasr:m as 

grandes potencias 1 

Convém ainda notar uma interessante 

circuinstancia: Decidido o negocio, a le-

gação americana dirigiu ao governo im-

perial, a 28 de inaio do 1S77, uma nota 

eomtnunicando que o sr. Smyth se apre-

sentaria ao ministro do Estrangeiros, pa-

ra RECEBER A QUANTIA E DAR VITA 

r Ã o. Ora, os nossO'i ministros não toca-

vam no dinheiro nacional o 1-ííO mesmo 

o sr. conselheiro Diogo Velho, ministro 

dc Extrangeiros, fez sentir ao diplomata 

americano, no finai da nota de 30 dc 

maio, por meio destas sóbrias e firmes 

linhas—.devo accrescentar que o dito pa-

gamento se eppectuarA no thesouro 

NACIONAL, TARA O qCE SEIíi O RECLA-

MANTE OmiRTCNAMEXTE AVISADO. » 

Que modo teso e delicado dj dar uma 

licçSo 1 

*** 

A questão do Acre encontra todos os 

elementos para a «na solução, do modo 

favoravel «os brasileiros, no arffliro da 

Secretaria do Exterior. 

Herdeiros da ir.Sc-patria, nés nos cin-

gimos aos tratados de 1700,17tíi e 1777, 

em tudo quanto cllcs clara e razoavel-

mente podiam vigorar para nós america-

nos. Mas, uni elemento novo, profunda-

mente importante nas questões territo-

riacs dos paizes vastos c despovoados 

como o nosso, entrou a dominar .rs ques-

tões dc limites da America do Sul: c a 

posse. Ella dá ao trabalho c á iniciativa 

dos povoadores a saneçáo jurídica indis-

pensável . Sein ella, si r'.a impossível sol-

ver as qnistões dc limites das antigas 

possessões luso-hcspanholas, na America 

do Sul. Foi esse elemento que vein, co-

mo era necessário e natural, derimir os 

conflicios, encher os pontos obscuros dos 

tratados c dar ás palavras vans e subtis 

uma interpretação conseutanea com os 

Bâo.s priucipios do direito, fornecendo ao 

mesmo tempo, aus juizes dos litígios, 

para as sentenças, a base solida e inso-

phismavcl de um facto real e tangível. 

Por isso, todos os homens notáveis da 

America do Sul e os europeus que desta 

se occuparain, como o grande Humboldt, 

reconheceram no ali poxsidrtifi o melhor 

c quasi único critério para a demarcação 

dos-limites dos estados sul americanos. 

E vem a pello referírmo-nos á reivindi-

cação da verdade histórica, adulterada 

pela fabula, levianamente espalhada por 

foil! -ularios de má fé, quanto a Hum-

boldt. Muita gente acredita que a cabeça 

do grande sábio allemâo fosse posta a 

premio pelo governo de D. João VI, no 

Brnsil, quando o celebre geologo e iiatu-
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ralista percorri» a America do Sul para 

dar nos alguma* das paginas inesqneclvels 

dos «Quadro» da natureza». Felizmente, 

o illustre dr. Orvllle Derby, ha longo« 

annos em communicação dirigida a uma 

revista «cientifica americana, defendeu os 

fóros de civilisaçâo do goveruo do Bra-

sil, rebatendo, por provas irrecusáveis, a 

tola balela. 

Como Humboldt, André Bello, philolo-

go, publicista e jurisconsulto, aconselhou 

a adopçfio do ntipossidetis. E o proprio 

D. Mariano Donato Mufioz, boliviano e um 

dos auctorei do tratado de 1867, entre o 

Brasil e a Bolívia, disse que o uti pos 

sidetis «era o único meio de pAr termo a 

este conflicto dc tres séculos». 

*% 
O primeiro pas.»o para a dcinarcaça0 

da fronteira brasileo-boliviana só foi da-

do depuis da indepcndencia, em 1831, 

com a missflo do general Armaza ao Rio 

de Janeiro. Depois desta, houve as mis-

sões brasileiras Rego Monteiro, Lisbòa e 

Ponte Ribeiro, que não chegaram a re-

sultado. até 27 de março de 1867, dia da 

celebração do tratado desse nome, em 

La Paz de Ayaeucho, er.tre o ministro 

Lopes Netto, por parte do Brasil, e D. 

Mariano Donato Mufioz, por parte da Bo-

lívia. 

Este tratado foi promulgado, como lei 

4o UraaJl, pelo decreto 11. 4280 de 28 de 

novembro dc 1868, depois de ratificado 

por ambos os paize.s e trocadas as rati-

ficares . 

A parto do tratado referente d actual 

questão do Acre está comprehendida nas 

seguintes disposições: 

«Art. 2 . ° . Sua Magestadc o Impera-

dor do Brasil e a Republica da Bolívia 

concordam em reconhecer, como baso para 

a determinação da fronteira entre os seus 

respectivos territorios, o uti possideU'8, c, 

dc conformidade com este principio, de-

darain e definem a mesma fronteira do 

modo seguinte: 

A fronteira entre o Império do Bra»:il 

e a Republica de Bolívia partirá do rio 

Paraguay, na latitude 2 0 . 1 0 ' , onde de 

sagua a bailia Negra; seguirá pelo meio 

desta até ao seu fundo e dahi em linha 

recta á lagAa de Cáceres, cortando-a pelo 

seu meio; irá daqui á lagoa Mandioré e 

a cortará pelo seu meio, bem coino as 

lagoas Gahiba e Uberaba, em tantas re-

ctas quantas forem nccessarias1 de modo 

que fiquem do lado do Brasil as terras 

altas das Pedras de Amolar e da Insna. 

Do extremo norte da lagfia Uberaba irá 

em linha reeta ao extremo sul da Corixa-

Grande, salvando as povoações brasileiras 

e bolivianas, que ficarSo respectivamente 

do lado do Brasil ou da Bolivia; do ex-

íremo snl dá Corixa-Grande Irá cm llnhn 

recta ao Morro da Boa Vista e aos Qua-

tro Irmãos: destes, tambein em linha re-

cta, ate ás nascentes do rio Verde; bai-

xará por este rio até á sua confluência 

com o Guaporé e pelo meio deste e do 

Momoré até ao I»eni. onde principia o rio 

Madeira. 

Deste r io para oeste «eoutrA a 

FRONTEIRA POR I MA PARAM.El.A, TIRADA 

DA SCA M ARO EM ESQUERDA N A LATITUDE 

10" 20' ATÉ EN< NTRAR O RIO JAVARV. 

Se O .ÍAVARV TiVElt AS SUAS nahcen 

TES AO NORTE DANCEM.A F.INIIA r.ESTE-

OESTE, SEOriRÁ A KltONTEIRA, DESDE A 

MESMA T.ATITíTDE, POR EMA RECTA, A 

BUSCAR A ORIOEM PRINVJPAE DO DITO 

.Iavahv. » 

A parto? impressa em caracteres nor-

mandos é a que deu logur á duvida. En-

tretanto, não é licito pôr em duvida sua 

clareza. Comeffeito. a linha liinitrophe 

vai descripta de ponto a pouf do mais 

proximo ao outro, deste ao seguinte, alé 

á altura da origem principal do Javary. 

Para desprezar-se a parsllela, tão clara-

mente indicada no tratado e tomar-se uma 

recta, como fez o governo do sr. Cam-

pos Salles, a partir do ponto dc con-

fluência do Beni com o Madeira, até á 

uasccute principal do Javary- seria neers-

sario forçar completamente a lógica e a 

ordem descriptiva; seria preciso voltar 

atraz. a um ponto já descripto e tornar 

inútil a disposição textual do tratado, no 

parngrapho antecedente. 

Ehte sopliisina grosseiro no* faz per-

der um triangulo cuja superfície « quasi 

egua! á do Ratado de S. Paulo. Se, no 

caso de serem as nascentes do Jsrary ao 

norte da linha léste-oeste, que corre na 

latitude 10° 20', devesse a fronteira se-

guir pela recta, a começar da confluência 

do Beni cora o Madeira sté a principal 

origem do Javary, é claro quo o tratado 

nfto daria como ponto de partida da re-

cta a dita linha leste oeste, mas sim 

aquella confluência. 

Na lei, nâo ha palavras, nem disposi-

ções inúteis. 

A' parte, porém, as disposições do tra-

tado, temos em nosso favor a clara e in-

concussa posse da zona acreana. 

Só o sr. Dionysio Cerqueira seria ca-

paz, como bem o demonstrou o coronel 

Thauinaturgo, no seu cxceiicute trabalho 

O Acre, de desconhecer a posse brasilei-

ra, para dizer esta colossal blasphoniia 

histórica: 

«Ainda mesmo que o ACre estivesse 

regorgitaudo de brasileiros, essa posse ó 

iilegitima para o Brasil, por ter sido 

aquelle territorio povoado somente em 

1879. sendo antes occupado por selva-

gens . • 

Ora, a zoua do Mainoré e do Guaporé, 

desde o século 18f foi o.-cupada pelos en-

tilo súbditos de Portugal. O illustre go-

vernador e capitáo general l). Luiz dc 

Caceres muito e muito concorreu para a 

oecupaçüo e a defeza da nossa fronteira 

com a Bolivia. 

Km 1742 já os iriuKòs Correia tinham 

jdo do Matto Grosso ao Pará, pelo Ma-

moré, segundo o confirmou o proprio mi-

nistro boliviano D. Juan Francisco Ve-

larde. Em 1860, Manoel Urbano subiu o 

Acre por mais de 20 dias, atravessou por 

terra a distancia do rio Mucuim ao Ma-

deira, subiu o Put ús 1.600 milhas c per-

mutou nesses rios, com indios mansos e 

agricultores, segundo attesta o coronel 

Thauinalurgo na citada obra. 

Chandless affinna, diz ain<U atjiiflla 

obra, que em 1861 a exportação pelo 

Purús foi de 1.703 arrobas do sal.sa par-

rilha, 9.936 de cacau e 1»"..777 dc borra-

cha : cm 1861, subiu a 3.09-', 

parrilha, H .100 dc cacau c 

borracha. 

Havia, pois. nlli, centenas 

ros que conquistavam com o 

seu sangue, terras e riquezas 

tria. O que por lá nSo havia eram bo-

livianos, pois mesmo agora o seu numero 

attinge apenas a algumas dezenas, entre 

dezenas dc milhares de brasileiros : 

E isso é tanto mais natural qur.nto as 

communicações do Acre com a zona po-

voada da Bolivia silo difficillimas. A tal 

ponto, que o governo boliviano cin^;U a 

impetrar licença ao governo brasileiro 

para transportai pelo Amazonas as tro-

pas destinados ao Acre. K o vice-pre-

sidente da Bolivia, Ismael Montes, hoje 

ministro da Guerra, ao regressar do Acre, 

preferiu o caminho do Amazonas, como ò 

mais fácil. 

Essas p nosas dificuldades de viagem 

foram aliegadas» no anno de 187"», pelo 

commissario boliviano Juan Mariano Mu-

jia, quando pediu c obteve do governo 

impt-fTfll auxílios pecuniários para o 

sem,ten'io de sua missflo. 

Q iem é testemunha desse facto, o sr. 

barão de Alencar, nosso er.tào ministro 

na Bolivia, ainda vive felizmente . As no-

tas trocadas entre s. exc. e o sr. J . 

Oblitas, ministro das Relações Exteriores 

da Bolivia, constam do arehivo da nossa 

.secretaria. 

4. r * 

Os direitos do Brasil são claros e inil-

Indivcis. O nosso trabalho na defesa da 

fronteira Occidental data de séculos. Aquel-

las paragens sombrias attestam o heroís-

mo anonymo desse novo bandeirante—o 

seringueiro. Por alli, os velhos portu-

gueses e os audazes mamelucos passeia-

ram a bandeira gloriosa das quinas; o 

mosquete castelhano e a toiedana afiada 

acharam, na fronteira, peitos varonis, em 

defesa do Brasil. 

O cearense laborioso e sóbrio, esse sol-

dado extraordinário que causou admira-

ção ao critico prussiano da guerra do Pa-

raguay, foi morrer, aos militares, pela ci-

vilização brasileira, nas margens do Aquiry. 

Aquella terra é nossa, mil vezes nossa, 

pela historia, pelos tratados- pelo traba-

lho e pelo sangue. Arruncal-a dc nós é 

amputar uma porção do nosso corpo. 

de salsa 

36 GJ"J de 

de brasilei-

seu suor e o 

para a pa-

Wdos os brasileiros, sem diftlnCffto de 

partidos, devem unir-se para que nâo se 

Mpílffic a obra nefanda da r mputaçílo de 

o Bi trecho da terra patria. 

lírge que o Congresso annulle o teto 

do forerno e mostre que nesta terra o 

brio ainda nSo pereceu. 

Apfonro Arinos 

Destacamento revoltado. 

A auctoridftdt policial de Itatiba com-

rnmi ou hontem, por telegramma, ao dr. 

chef de policia, que nio ha praças re-

volta las no destacamento local e que alli 

reittu completa paz, sendo, portanto, in-

fami*'j >s os boatos que correram áquelle 

respv.to. 

llsrt" repentina. 

N. ea-:a u. 17 da rua da Liberdade, 
hont m, ás 9 horas du manhã, falleceu 
repf itir.amente a parda Gertrudes dc tal, 
de H i annos presumíveis, victima Ja por 
um» syneope cardíaca. 

Oóniparcr-eu a auetoridade do districto 
e tez remover o cadaver. 

U j . furto 
A 2" subdelegado do Sul da Sé quei-

xou .»cp houtetp, Tluüliermina <le Azevedo, 
residente á rtia Benjamin Constant, n. 
2 7 , '!•• que uma mulher, ' ia visinha, de 
nom Maria dc tal, lhe havia furtado um 
vest o e uin guarda-chuva. 
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L«;go na abertura, hontem, o mercado 
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DP.. A D R I A N O D E D A E P . O S 
Clinica medica. Residencia, rua Ypi-

ranga. 32. esquina da rua Visconde Rio 
Brasc i Consultorio: Rua do Commerjío, 
6, [proximo ao largo da Misericórdia) da 
1 its 3 horns. Telephone 022. 

0 ultimo numero da Una do Our id or 
traz o retrato do joven brasileiro Paulino 
Chaves, que no Conservatório de Leipzig 
aperfeiçoou os seus estudos, tornando-se 
ho it; um musico de notável valor, como o 
attesta a imprensa allemà. 

fWnnte o mez de abril, o Estado de 
Minw exportou para o Rio 9 083.1» 16 ki-
los île eafé, contra t.í»õ."s.l21, em egual 
'épo a r.o anno passado. 

Referem telcgrammas de Paris que não 

apresenta até agora o menor symptoma 

de apaziguamento a agitaç&o que reben-

tou ein Portugal contra o governo e que 

foi provocada pelo accçrdo financeiro i c 

centemente proposto. 

O projecto, como se sabe, é no sentido 

de convertei em renda de 3 % todos os 

empréstimos externos de 4 1(2, 4 e 3 °,'o, 

cnjo valor total nominal é de lbs 

56.000.000, divididas em grande parte 

entre portadores francezes, inglezes, alie 

mil es, belgas e hollandezes. 

O Exercito e a Marinha estilo do lado 

dos agitadores, e os officiaes do Exercito 

que dirigiram uma petição ao rei, insis-

tindo na renuncia do projecto, recusam 

retirai a, u despeito do pedido dc sua ma-

j.stade. 

A Escola Polytechnica foi mandada fe-

char por terem os estudantes percorrido 

as ruas, em grandes magotes, aos gritos 

dc : «Abaixo os portadores extrangei' 

ros ! • 

Iíeram-se em Coimbra diversos confli 

ctos, em um dos quaes foi morto um in-

dividuo e feridos diversos. A Universida-

de de Coimbra foi também fechada por 

ordem d<) governo, sendo muitos estudan-

tes riscados para sempre da matricula. 

O I)ia uunuiicía um levantamento das 

tropas Ja guarnição do Porto e Kl Li-

beral, de Madrid, pretende que o movi 

mento é de caracter muito grave, pois 

que se « xtende já por todo o pai/, a agi 

taçMo que no Porto fizera ouvir apenas 

ha poucos dias o seu primeiro aJarme. 

O académico de nossa Faculdade. Flo-

riano Leite Pinto, que foi ao Iíio corn-

missionado pelos seus colhgas -jue de-

|i»;iidem de uma cadeira do l anr; te-

'egraji;. /ii hontem ao dr Oti.-ri <\*. Bar 

ro-, •]!/.• rido que o j:. úMro d>> fnt< ri «r e 

Jusijça cone«.'deu lhes a mati i ::ia. • orno 

Oi. '.'S no '/' ar.no- devendo IV./» r a-to 

em iezeir.bro, ap«'.s a approva ,;'o da ca 

«1- r a ti» [ i.dei.:. •].) I" am.o 

T.vM • r-arrogado hoje «lo «» ,.o «le 

Vii'1 iiiü _ :'I coitra a varíola, na Dir'-< tor;d 
«1» Servi;o Sanitário, das 11 ás 3 da 

.•.-•j»'-' lur sanitário, dr 1'aria tard 
íiOi : 

A-i experien'ias prepara?».iias da a-, 
censão do 1'ax, que ante hontem se n a-
lisaram em Pariv prenunciam -jiie os tra 
baliios do sr. Augusto Sever-» vfo confir-. 
mar o bom nome que o Brasil j.i ganhou 
neste ramo de m i meia, com as famosas 
expe.rieiM ias de Santos Líumor.l. 

• ('•>m « íft.ito, refere um tel'-gramma d" 
Jorna!, presa a peripheria do balão a » 
solo por fortes cabos, o ar. Augusto Se-
vero f«z hoje corn a sua machina expe-
riências que satisfizeram por completo 
quantos a cilas assistiram. A.s provas fei-
tas forain de estabili lade e de dire'\ilo. 
e tanto umas como outras deram excel-
lent«; resultado. 

O bahio elevou-se a uma altura de 4'» 
metros acima do solo em equilíbrio per-
feito, funecionando os motores da aerona-
ve sem a menor interrupção. 

Não se notava a menor oscilla-.üo. obe-
decendo o balão com a maior docilidade 
ao movimento, da h«di«:e propulsora, e 
fazeudo todas as evoluções c'»m fa< ilida 
de, actuado pelas hélices de d i rcrão . 

Prevê s«- que o Vnx vai obter urn ver-
dadeiro triumpho em sua estréa A as-
cenção com o balao livre vai realisar-se 
dentro de poucos dias e favorecei a-á o 
bom t«»i!!|«'i que suceedeu is fortes chu 
vas e ventanias últimos dias.» 

Hontem. ás 11 horas da inaoliã. reuli-

s.iU-se a collaçào de grau aos buci.are-

Ian»ios que nâo compareceram á sessão 

.so!< ume dc domingo ultimo. 

# * 

Realisa-se no dia 12 do corrente, nu 
salão do Banco Constru» tor, á rua de S. 
Bento, a reunião da Camara /'/fiana 
dr Commercio, para se pro» - .cr ú "lei-
«,ío do conselho directivo. 

Prefeitura. 
O dr. i»refeito municipal diii^i:: o se-

guinte ofiicio ao s«creturio da Agricultu 
ra : «Tendo cm vista um officio da Ins 
pectorla de Estradas de Ferro e Navega-

» que, auctorisada j»or v. exc., re-
tteu-me vários paneis relativos á exe-

cuçào da lei estadual n. 781, ooru rela-
ção ao prévio accôrdo que o art. 2.° 
dessa lei estabelece como necessário, en-

a The São l Jaulo Trama art /-'///'/ 
and Pom r Compawf Limited >• ;i < 'amara 
Municipal da Capital para o fim dc ser 
a companhia obrigada a prolongar a sua 

rfide urbana da estaçfio de H Joaquim ii 
Villa Mariana e «o Matadouro, tratei 
de entender-me a respeito com a referi-
da companhia verificando que nenhum 
embaraço pela mesma é opposto para 
que se effectue esse prolongamento de 
sua réde urbana, uma vez que nessa par-
te a sua concessflo seja regulada pelo 
contracto que ella tem com a Camara 
Municiai . Devo dizer a v. exc. que a 
transformação de svstema de tracção en-
tre São Joaquim e Matadouro torna-se de 
urgente necessidade, não só porque delia 
dependem as providencias que a Camara 
precisa tomar a respeito de um melhor 
serviço de transporte do carne do Mata-
douro, bem como os melhoramentos ins-
tantaneamente reclamados pelos morado-
res da Villa Mariana, na principal via 
de communicaçào para aquelle bairro, qie 
lhoramentos que têm sido adiados a es-
pera de substituição dos. trilhos da com-
panhia nessa part«; da sua linha.» 

—A Prefeitura abriu concorrência pu-
blica para a regularisaçáo do leito e do 
perfil longetudinal da rua Santo Anloni". 
cujas obras foram orçadas em í»:6<Ht.>í 

Os srs. Laurindo e Gabriel de Olivei-
ra firmaram contracto coiu a Prefeitura 
para o fornecimento de lenha ao Mata-
douro . 

—Pagamentos au"torisados pela Pre-
feitura . -10:000.;;, a Mirtil Ln utsl; & Fer-
nand Dreyfus, da empresa de limpeza 
publica »1:«KK>S. em r< -t 'Mi»-fto. a Maxi-
in il ia no l idei . 240:$, a J «'• Pucci: 
186£7õ0, a O Corrfio l'uuii*tano 

O movimento da Santa fusa, durante o 
mez de abril, foi o seguinte: 

Existiam 3*6 
Eniraram 33'J 

Total 72"i 

Ti • ra ; ; !'a . . 2M> 
Fa lier.-ram 66 
Esi.stem 

Dos <;•; fali«-« id'»s M entra tatu niont lin-
dos e Ix eram tnl.« r- ulosos 

11'iuv. 1013 • »n.sultas, 1 J )• « icnos 
f '.! al !'.-is | Ip. rabões <_.: i . ' • i'oi 

LOTERIA DE S PAULO 
A s..rte grande air««l;tada c ga-

ramida loteria, extrafi a hoiitem. foi ven 

d.da ri'-sta • ;jj-iiaî, j- ' > • r» jo du Casa 

Duliv aei Nunes iV ( 

O • • .:. pi'ti '.o '.i:nl.e::i foi vend id 0 

nest;» > api'ul, • v ar--j > -Ia D esonraria. 

- '..»: ar.hù corre a gra..d»- 1'.teria de S. 

l'a •. l't o premio mai ,r de 10 coutos. 

'i -n.ui sul.ro a mesa um exemplar do 
H' latorio a present,ido ao prefeito munici-
pal de Hello Horisont" p»d» medico de 
n; triene dr. (,'icero Ferreira. 

<) Relatorio «• minucioso, traz estati.sti 
cas demographo sanitarias do distei- to da 
« i Ja»le mineira, al«'m de outras inform;: 
ç</C.s referenteei ao assumpto. 

Agradec«'Ui<)> ao dr Ferreira o • ven. 
piar «jue se dignou enviar a esta reda 
cçào. 

Ao dal<> Preto. 
I.sta conhecida u^»-nçia d«- lotei ias a-, 

ii'ii. ia para sabbado o gra .de premio de 
211' I c Oil tus. 

V<»jom o anntincio. 

A Protectora do Lar. o tit ; lo «l.-
urna nova asso« ijção que se install.irã 
nesta capital, á travessa da S«- n. h-A. 
a 10 do correi,t«- nn / 

Os fins 'i.i s'« ici j le qu«' est.i sob a 
dire« f'ào «le cmi' •• idos cavalheiros, são 
prot>i_r, r o lar das fainiíias, forne«:endo-
ílies medi-o. phiir i.a ia ein • a-o d>: en-
ferrni iad . iratar !> finc-rul e « :.. r uma 
bonifi« a'',Vi. 

Mediante uma e«,; .i«;ào r- ,.-,il di 
uiinuta «.- r- iativa a qual ju-r •. t'i':; --s 
a qu«» o ass-jeiado s«- insi r> \ >t , t« ra 
r* il » de f r i. i aqu- ii.r; vantag--i:« 

A Protectora 'lo f.nr, ri" seu [•' 
«le organisa^.!o, <• uma »••«' i' «la«le qu«- \ -
preeii'djer u-un lai una de In» muito s«-n 
»!.. nesta «npital e qn. piincipalme-ife 
chss/ op«v:iri.i. pr«"-' t'ã rei« va: tes 

Hoje 15 contos r sabba-lo :00 conto«, 
s.lo os prémios que o sr. Lui/. Mangeon 
ancuncia nesta fol'.-a. 

A felicidade «]e sua ; « l i-p^a 
quaesquer < omni«i;t a r.o-. 

Institut») HisSti .i e «i-ograph • 
Pr«'sjd< rt.e, • '<ri-' ;l.«-iro Duarte «j.. A/- • 

v edo. 
Se-retari-'-. D i j i ^ i o da Fors«: a «.- •. : 

Iduamei í« -• langer 
Na ordem -'o dia f-i lido um offn io do 

couso'io dr. lhering, sobre o logar da 
proclamação «la independent ia <],, j',ra-.! 

O dr. presidente nomeou anu» eommi-
sùo composa d'- «1rs João Mei.des-, 
za e Ih» ' ing. afim de manifestar* m-se s«> 
bre «. re<jU'Tim«*rto r«»ferido. Nada mais 
liaven lo a tratar, o ir. presidrnie «..••»-r 
rou a sessão, convocando ri", a i»-ui0.'0 
para o «lia 20 do corrente. 

Loteria d.» São Luiz. 
Os (oi.« fv.'n.nario« desia h.tnrid Un- , 

lioje. m-st.i tolha, um annui.<io. para •> 
qual chamamos a attei>«,ão do j - «.. 

M e r c a d o t io c a f é 
«) Hnvre abriu a IVl I com tiHiia (Ia 

2.1 rnnlimo» llaniliurgo n 20 1|1 com 

l.aixa .li: 11-1 dc pfciinlr?; Londrtx calme 

o 28«. !l il.. com baixa 3 pçncc; « 

New-York inalterado, mercado c-taiol. 

A pasMagem foi de 28."A5 surca« e * 

entrada d,: 2.1.(122 sarça^ que pó V-s« 

considerar moderada depois de d . dia. 

feriados. 

Km Bailios o raercad . . 1'Uifl 

realisando se negócios lia I i u a x ml 

de 4.>i(UII. 

\ endas declaradas, 2õ üt/j sacas. 

> \Niu.-, f. 

Vendas 2."j .M l̂ -a ias. 

líjs" 4.>:(i|ii. 

Mercado f j me. 

I Ira las 23.622 sac -, 

Sli-ctí 1 I '.".1 ;s- sacas. 

Kutrad:>s d.-» i. I de julh.i 9 367 7«» 

sâ  i a.s 

Kii!r»'«as des !. 1." <!, m. • 70 740 sac 

Caí' baldeado lioje. 

Km Jucdialiy . . . . 21' a 

Na Soro abana. . . . 321 

í iimpo I.impo . . . . Tin » 

.Vo lirnz 

\o 1'arv :f . 

Total . 2.') 210 

T E L E G R A M A S 
üervi<jo especial d'0 f'u»imerao 

de São Pan lo 

INTERIOR 
RIO. ;. 

Na Kc.fi.s3o de hoje da Camara 

putadog, á hora do cí['« di« :.tc, : a 

uma m<;nsagem apresenta !:•. • ' . -r < ' 

pos Salles, presidente da I.' , , j•<• 

dindo a abertura de i. ri ir im-

port an-ia de .H7" 1 õ li Ira- r. nada 

aos concertos de qne necessita r ,/ador 

Benjamin Con tant da n«jssú .ai.:.La de 

Guerra. 

O sr. Paulo Ramos justifi > .:n seu 

projecto pelo qual fi a o guverno aucto-

risado a en- orporar a Ivsti : .m de l'» rro 

Central do Brasil h Minas • .'•.•> 

O sr Fausto < ' «<• cm v li'^n-i.'e 

• ::.-,;1o. j-istif. '• '' o seu i «-q.i-riinento 

que pergunta o motivo porque, «le laran-

rando o dr. Campos Salles. r>.; -,ta men 

sa^e;r, existir r.os cofres p'ihûi io o sal-

•to «i»- s»».(/M) contos, existem u-«u.s ope-

rari«is da Imprensa XiK . nial « njos veuei-

rnenî'-s atrasa«los ainda não f«>rain tí.s-

() sr Ada!i>crto Ferra/, leader «la ban-

cada mineira, u-.i.m lo «la |.,i!a' ra, cm se-

guida, 1-eqnere.i qne fossem, , oin urgtn-

eia, post oi á \o!a',.io, vari«js parci eres, 

entre ei!--s d -os, reconhecendo os novos 

deputados p. !•> Kstado de Minas Geraes. 

Se,. : , i i. 'a a urgem ia requerida, 
r 
'••rtt'n os j»ar< • < ;-.ta«l -, •»« nd«> reco 

niiet ido', os d e p u t s .>,.I\..d,r Felicüi 

^ant' s Jvaquim T..'.ma/ <;«• ' ai \ alhue.s e 

.1 »m Bernardes 1 ,: . , . s«- « uq -ssaram 

«le Kiias «udi iras 

O .sr I:..- . i. Andrada p- :. i a puia 

vra pai.» uma explicação p«»s.s«>al. 

O sr presidente <J«- lar-" att'-ude. 

ria ao pe»:i«!o «!ep«ds • x • !« ;çâo dí 

mesa 

n I: . . d» \ . Ir.« >rt r .„ i .a, em 

ternie as ; «eros, dizendo que o go\ern» 

estava imp elindo qu. os deputados d i 

opposi'jîo pudessem manif.starse, rc-

ctiando qu«.- elles, como é natural, toqoem 

na m» limlrosa questão d » \ i 

A estas palavras, as g..' ..s proror.-

peram em < alorosos applausos. 

O sr. presidente, ehatuando á ordem as 

galerias, «!«•• Ia r-« : i niant« r a . s;ia ra -

ração, «leeiaramlo que se as galeria^ de 

novo 's«» nun f'slas-em, e!!».- as fa» t »• .1 

eu ar. 

Feita a e;.M 

tos o sr. V.t/ 

o- srs l'idcu. 

t \ ro I »i-is 'j 

" Life, tnar s • 

• retarios 

da n . f o i a u r« • • b 

Mello para • •.», e 

- S-I..ÎO-» 1 • • 

Ex Patria, 4 de maio de 1903 

Kealisou-se hontem o annunciado enter-

ro de Brasilina America. Enterro de se-

gunda classe, que a dispendiosas exequia» 

i indigência da fallecida se oppunha. 

Menor do que a esperada, a concorrência 

nem por isso foi exígua; e, consideran-

do-se a falta de convites especiaes, tendo 

ainda a despesa fnneraria de ser paga 

pela caridade universal, cumpre reconhe-

cer que as homenagens prestadas á me-

moria da finada foram além do meros 

actos de convencional cortezia. 

Filha legitima do velho Portugal e da 

NavegaçSo, morreu Brasilina America na 

primavera da vida: tinha pouco mais dc 

quatrocentos annos. Honrada, modesta, 

pagadora regular de mas dividas. M a 

fizinha, habituada ao trabalho, ao estu-

do t á generosidade, ura capricho do des-

tino perturbou-lhe o juhto, baralhando-lhe 

flnbitamente 09 raciocínios • atirando-a 

para longe da sensatez que, até entlo, 

lhe havia guiado a indole e a existenHa 

Pervertida pelas más compaaíSas, mu-

éoa-se, doae annos antes de fallscer, da 

toastanda para a volubilidade, da sisu-

4ez para a depravação. Seu organismo 

Joven não poade resistir a t io brusca al-

ternativa : cedeu ao enfraquecimento, de-

sandou moléstias que n lo mereceram o 

»inimo cuidado, parecendo antes que a 

teimosia em aogmental as era o Intuito 

suicida de Brasilina America. 

Mal lhe apparecen a fistula republica-

na (1670-1809), em m de cantsrisaJ-a, 

indigestão de 

1 bancarias; e, sinda abalada do 

«•tvral esvasiamento, quando a mais ele 

públicos do cnsilhamento 1 Duhi luxo, 

dividas c depauperamento physico c mo-

ra!. Foi citada por credores londrinos,. 

intimada por navios italianos, chamada a 

contas por diversos reclamantes nacionaes 

e extrangeiros. Uma dccadcncia triste! 

Abatida o desanimada, desconfiou dos 

médicos especialistas e competentes que 

a conheciam desde criança, recorreu ás 

feitiçarias dc curandeiros cegos, que lhe 

entraram em casa armados de cabos de 

vassouras e dando bordoada a torto c a 

direito. Infelizmente acertaram na doente 

c não na moléstia! 

IJm delles, á ultima hora, tentou um 

curativo novo: prescreveu dieta absoluta 

e mandou queimar os poucos alimentos 

que existiam no armario« Dias depois 

Brasilina America entrava em agonia. 

Tracem lhe outros a hiugraphia, apo-

theosando a ou procurando depriniil-a. 

Noticiaristas, e nada mais do que noti-

ciarista^ só queremos, tomando as notas 

da nossa activa reportagem, dizer como 

se effectuou hontem o funeral de Brasi-

lina America. Foi pessfta com quem, ha 

muitos annos, entretivemos algumas rela-

ções, e a sua morte explica perfeitamen-

te a saudade com que redigimos este ar-

tigo. 

Fale, por«:.n, a nossa activa repoita-

gem: 

—K© caixão, feito de psu-brasil, foi o 

cadaver collocado pelas exmas. srss. d. 

Patota, d. Venalidade e d. Fraude, com-

panheiras inseparáveis da desgraçada nos 

seus derradeiros transes, e qne, como 

era de prever, se apossando das melho-

res rou [ws úe sua fina Ja amigai envia-

ram na para a nltima restdencia envolvi-

da em alguns trapos encontrados na casi-

nha do prédio. 

O enterro foi a pé, o que equivale % 

dizer qn« foi á mio. Partiu is eekr ho-

ras da manhã das campinas do Ypiraaga 

para o novo cemfteri* do Acro. 

Original e interessante o caso ! Nâo ha-

via para a ceremonia programmu combi-

nado ; espontamente, entretanto, impul-

sionados nns pela fatalidade da dôr, ou-

tros pela consciência da própria respon-

sabilidade, os concorrente* foram oceu-

pando os togares que a cada um compe-

tia . Spgregarain-sc facilmente as fileiras. 

Nunca vimos tanta ordem num sahimento 

funebr^. Ordem, ein termos. 

Tomaram as al«;as do caixão os minis-

tros da Alletnsnhn, Kstados-Unidos, In-

glaterra e Bolivia. Uma banda de musica, 

mesclando era vagaroso pot ponrri o hym-

no nacional ao conhecido*— Vem rd, bilü— 

deu o signal da partida. Moveu se o cor-

tejo. 

Rápido e penoso incidente ia atrapalhando 

o inicio do funeral. Um veflio alto, boni-

to, triste, dessa triste.«» que suffoca o ko-

IIIÇO e asyla 110 cora<jáo o martyrio, ap-

proximou-sc. ajoelhott-se, o com as inüos 

tremulas atou ao es juife nma corôa im-

perial envoita em trepe—a rinica que ap-

jpareceti no enterro de Brasilina America. 

O velho foi reconhecido por todos : era 

D. Pedro II. Um imperial mariuheiro, 

que por acaso a!U sc achava, fez-lhe con-

tinência . ̂  

Ces.v)u a musica, rufarsm tambores. 

Mexeu se a primeira fileira. Era compos 

ta de militares fardados em segunda ga-

la ; mu delles erguia um estandarte com 

a vulgaris*dma af!irma'iva: O exercito e 

a armada em nome da nmjdo. 

A segunda fileira que ds outra qnas-

ae k*o distanciava, parecendo até lhe se-

guir as pegadas, compunha-se de ropnbli-

eftnos da propagaria cora ares trínm 

phsntes e gestos atrapalhados. Algum 

e*tavfm vestidos limpamente ; quatro 00 

cinco examinavam bilhetes de passagens 

qne haviam comprado pira a Europa 

U®, com traços pronunciados de gaúcho, 

m o d o e esbaforido, segurava eora ambas 

*s mio« o estandarte vermelho do p«rti-

do, onde sc lia em letras amarellaa e gar-

rafões o admirado dístico : Comento», co-

memos c mio Ji ou fartdtnon ! 

Separada da precedente por um inter-

vallo de sete metros, marchava a fileira 

das commissõcs centra es. Rachiticas, ein 

sua generalidade, as figuras. Caras sem 

physionomía': gente quo obrigava a lem-

brança de versos sem rima. O estandarte 

do grupo tinha a haste fim ad i em uma 

urna eleitoral com fimdo falso e estava 

atopetado «ic phrases dcsconnexas, dentre 

as quaes copiámos estas: OH interesses 

enu serrador cu da mscirdadt ! Xada dc 

Ion raras ! Chegarmos a accôrdo ! Paz 

com os inrasores ! A offertn e. a pro-

cura ! Sande e fraternidade ! 

Seguia-se, cambaleando, a fileira dos 

magros. Vários estavam jA transparcutes; 

traziam todos, cuidadosamente encader-

nados c pendurados no pescoço, exempla-

res da lei hypothecaria e do formulário 

das fallencias. Esse quarto grupo era 

constituído, ein sua maioria, pelos repre-

sejUantes da lavoura e do commercio; não 

trárn. estandarte, provavelmente por ter 

sido clle dado em penhor a algum sgiota. 

Em flagrante de algazarra, destoando 

da relativa pacatez da vanguarda, cerea 

de cem mil pessoas, soffrivelmente despi-

das, ora parando, ora tentando correr, 

punhsm na ceremonia ura tom inesperado. 

Avultavam ahi os sdhesistas e os paren-

tes affias de Brasilina America. O cam-

bio. os retratos pouco masculinos do di-

nheiro novo, a magistratura fluminense, a 

moeda faLsa, os empréstimos estadnaes, 

os intermediários, a porcentagem dos lei-

loeiros os bonos. os sellos, as proroga-

eões com subsidio, o resgate das estradas 

de ferro, a syntaxe do codigo civil, a ad-

ministração de Matto Grosso, as spnra 

çftes eleitoraes, os fornecimentos e os for-

necedores, I s Hquidaç<5es e as arêss do; 

Prado, em sitsela linlhistt 0 

vsin o feretro com a insolência «le quem 

vê magoas clh-ias sem delias cogitar. 

Essa gente também não trazia estandarte. 

Fm espaço enorme — vasio prolongado 

e indispensável—apartava do préstito a 

oitava fileira, «jue vinha longe, muito 

longr. 

Palpebras inchadas pelo pranto; so-

brajteciro*, Com as velhas fardas rotas 

pelos estilhaços das balas ou pelos gulpes 

recebidos de frente; em marcha cadem L-

da: eora os peitos const« liados do conde 

corações adquiridas pela disciplina e p« la 

bravura. . Que perfis grandiosos, essts 

que Ih v^m ! H são tantos ! Barbacena, 

Labatut. Cochr. ne Grenfell, Caxias, Oso-

rio, P«>rto-Alegre, Tamandaré, Mariz e 

Bair«>s. Inhaúma, Barroso, Pedra. Andra-

de Weves. Chauancco, Mareiiio Dias . . . 

PMmraram para emblema do seu grupo 

a nmdelra da Patria; n5o a encontraram 

mais. Sem ella, mas com a sua imagem 

nalfconecfencis, acompanharam o enicrro 

da ftrnsiliua America. 

|lor motivos mais on menos acceitaveis 

deifaram de compare er diversas pessoas: 

os ' conselheiros Lafayette, visconde de 

Preto. Andrade Figueira, João At-

freéa, Carlos Affonso, Candido de Olivei-

ra e Basson, por terem sido presos na 

3»ra como perturbadores da ordem 

ca: Nóbrega, Leonardo Nunes, An-

ta. Thomé de Souza, Aspilcneta Na-

vaÉro e outros fundadores da nacionalída-

dnjyor h5o acreditarem absolutamente na 

moffe de Brasilina America; José Clemen-

te, os Andradas, Pedro I, Paula Souza, 

Veigueirò, Odorico Mendes, Bemsrdo de 

VaeeoneeUos e mais qnstro ou cinco, por 

estafem acabrunhadíssimos pela desillusão 

e f é o pesar. 

ÈM. oito horas, mostrando os ministros 

earfteadores vignaes ds cansaço, jparon 

• pnetito na'entrada do Rio de'Janeiro, 

m aaqaelk esqaina do Engenho Valho, 

denominada Segunda feira. A paragem 

não foi bem escolhida. Da rua que vem 

«la esquerda correu um fra«le, manejando 

um chicote e berrando furioso : — E<)K -

n m ! Esperem ! Kr a frei Francisco «le 

Menezes, que s«' colloramlo affoutaim-nte 

dcanfe «Ia primeira fileira, assim a após 

tr^phava : — Grandíssimo« medi < ! 

Danai, em ryniif/ardas dc repetirão, 

cri acossei em 1711 os batalhões dc ih -

clerc, eMií/nauto la na cidade fíento do 

Amaral rennia o.s estudantes das r.'•co-

las e completara o desbarato dos ima 

sores franceses. Hoje roces... 

Ninguém prestou longa attenção ás pa 

u o pre 

brandindo 

.«•urgiu no 

lavras de frei Francisco. Segui 

to serra á cima, direcção mm 

ao penetrar territorio mineiro, 

baraço determinou maior deme 

Com a farda de alferesf e 

um rebenque muito comprido, 

alto da Mantiqueira o vulto de Tiraden-

tes a bradar intiniativãmente :— Por aqui 

roces nlo passam ! Minas repclle a ri-

sita dos discípulos de Joaquim Silrerio! 

Aqui não se vende a Patria ! 

O alferes estava ameaçador, e não liou 

ve meio de sbrandal-o. Foi necessário 

dar uma volta exorbitante, atravessar o 

rio Doce, tomar depois o rumo norte, de 

modo que só ás duas horas da tarde che-

gámos á Bahia, justamente na occasião 

em que o caboclo que encimava o monu-

mento a Dons de Jnlho, estremecendo so 

estampido de sr.lvss de um enrouraçado 

peruano, tombava, fazendo-se cm peda-

ços. 

Apressou-se algum tanto a marcha. A'® 

tres horas, quasi atravessada a zona ba-

nhada pelo rio 8. Francisco, ouviu-se 

um prolongado e incomraodo ranger de 

ossos. Facto sem importancia. Eram os 

esqueletos dos Pslmares despertados, p«l£ 

çarlosidade. do sen somno tt-Mc*Mr/k* 

soa frente gargalhava Znrabi preto 

sonhe morri r com c/loriu ' Se roa * n< 

' uniram • 

/ V I. di. 

Zr 

1" 

tinham ra leu tia jau 

ta do gorei rr, d/ ,' rra 

qn< hraur» /•/» -/</ ' 

Mal-r- a lo e to! ». < - - ;• 

Não entendia nada <i< ) 

No Maranhão a u:asha«la fo 

estatua de ÍJonçaiw-s 1'i.is. « oru a im 011 

veniencia do patriu' i^m • fatigante in>is 

tiu em recitar com \««/. plang«-:.'.«- as \ n 

t" e d,ias estroplies «lo Oiganle ãc Pe 

dra—: e. a despeito «ia indignaçà-» «l" 

auditorio, com uma pirraça que to« «m ás 

raias da «nsensate/. repetiu vinte e «l.ias 

\e/.« s aqn« !!.i tstrophe luial: 

I' irénr «/• aluam dia fortnnu im >n.-f>. / v 

Puder-nos a crença e n patria acahm 

Arroja-tf á> ondas, ò duro gigante, 

lannda esUs montes, desloca este ma/! 

Deixámos o poeta entregue ao sen des-

vario e, não hu para resarcir o tempo 

perdido, mas também para evitar os quei-

xumes cadavéricos dos que, no Amapá, 

ficaram insepultos, defendendo a integri-

dade da Patria e vencendo o capitão Le 

nier, torcemos para o oeste,chegando ao 

ceniiterio do Acre, depois de hora e meia 

de marcha batida. 

Muito grande, o cemitério. O terreno, 

como se sabe, foi ha annos vendido á Bo-

livia por escripto particular registado 

nos archivos da chancellaria norte-ameri-

cana. E' recente e tem poucas sepultu-

ras oecupadas. Antes de Brasilina Ame-

rica, pelo qne observám-»«, nó foram slli 

inhumadas a Dignidade Nacional a Ca-

pacidade Republicana, a Tradição da Se-

cretaria do Exterior e mais duas on tres 

individualidades dessa cathegoria. Não 

pudemos spãrsr com certeza o seu no 

mero, porque nm incidente engraçado e 

escandaloso nos diafrafn a affenção. 

Ctnanão o ^ q n i f r ***** Asava r porte 

do eenúterio, n a vefte cadaeo, 

" «-"1" " • 

qu- era se. 

ióra «Jo gra 

bre a guard 

de i|e»;i foi'.)-

f 11,11 - e i >/'/! ri, 

Un ih ijra<m / o 

a campa n < < < 

bodo • 

Interv-iu s poi 

dr«) Alvar«-- C.ibi 

de «les",',ri 1 -r 'I 

npurrara 

h a d, , r ,f„ 

w df turn,: : 

•il o 

• M-no [ara 

d' s«ib".i so-

t"iilpei»la(i« 

o Ih asil 

/'/ ' /'iirei-

romprn m 

-/'-.'< roa 

I'-

bri • d.- As 

.I.i nai de Uia-

rtza a cam-

1 « av ad « o !•:i'o 

silina Arm ri n Algum tanto 

pa- o local fóra escolhido perto da fós 

do rio l'.e. , p< r «1'us co-• iros le repu 

taçáo uuiv- rsdi o Mr lo e o impudor. 

Achegarem se os ministros «la \Ilema-

nha, Kstad.'S-Unidos, Inglaterra e Boli-

via; tomaram dos coveiros aa extremida-

des das duas cordas qoe atravessavam o 

\So das alças e deixaram o radav i- des-

cer, descer. . Começaram a« pis de cal. 

Indifferentea nns, emocionados «utros, 

alguns solrjçando, ponco a poacO 'e reti-

raram os figurantes do préstito. 

Tombara o sol poente O deserto, o 

silencio, a solidão su «e liam ao bobeio 

dos funerses. 

Uma mulher approximott-s*. PslHda. 

phrer.cfica, torarm Je nm eatyWe, s. sos 

raios do luar, que iam semi-fccíarsndn a 

fimbria do horizonte, gr*von eo^rt s la-

pide que guardava o eadarej J« Braiiii* 

aa America este ;n?errogad<ír «pita|Hiv : 

—Pom uCAXTQ re rtMhf.tiav t 

Conheceis esaa mo 1 her ? 

V: Í~ JL *TIÇA PÁ HISTOWA. 

Hunt F k a m u o t 
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m * \ i ã o , s 1 

Senado. 

N» hora da «ipediuil« a t r . Barata 

Ribeiro, m u d o da p i l a m , cHtlca vario* 

toplcoa da mensagem da sr. président» 

da Republica, priur1;«imrntn na part» re-

ferente áa elciçflcs n.unlclpac» no District« 

Federal. 

Procedendo »« á eleição da mesa, é 

eleito vice presidente do Senado u gono-

ral rinheiro Machado, sendo re> lcllos o» 

aecMtarloa. 

Procede-se também V olelçío da Coin-

missão do Constituição, Poderes o Diplo-

macia, sendo eleito* os 6rs. Arthur Rio», 

Pedro Volho e Antónia Azeredo 

A rasa (juniin cxpûz ii venda o livro 

Cana»», d» Br. Graga Aranlin, e que já 

nu-recen elegios da imprensa. 

RIO, r> 

O capitão Ronduu expediu ao marechal 

Mallct, ministro da Guerra, um telcgran* 

ma coraniunieaiido-lhc 1er inaugurado a 

cslaçlo telegruphica de Cochln. cuja cx-

teusio de linha, a cou'ar de S. Lourenço, 

< de 203 kilométra». * 

RIO, B 

O 'Centro das Cl,i=ses Operaria»., em 

ama mensagem que feï publicar hoje, 

pede aos poderes competentes dispensa 

do serviço da Guardo Nacional par» os 

oporarios, em tempo de paz» 

1(10, 5 

O dr. Godofrego Cunha, juiz federal 

na secoào desta capital, mandou com vis-

tas ao procurador da Republica os autos 

do processe a que respondo o ar. Piuto 

de Andrade. 

RIO, 6 

O dr. Sabino Barroso, ministra do In-

terior, permettiu que os aliutmos da Fa-

culdade do Direito dahi, que dependam 

apenas de uaia cadeira, se matriculem 

como ouvintes no anno immedintamente 

«uperior. 

Regressa amaiihl a essa capital o aca-

dêmico sr. Floriano Leite Pinto, que 

aqui vciu commissionado pelos seus col-

legas tratar de interesses da classe,junto 

do ministro do It 'erior. 

R IO, 5 

Começa quinta-feira, na Camara dos 

deputados, a apuração da eleição de 1 

de março, para presidente e vice-presi-

dente da Republica. 

A cleiçío das comtnissScs permanentes 

ri» Camara dos deputados realisar-sc-ií, 

ao que cousta, na próxima quarta-feira. 

E' possível que a Camara se rcuua 

OOianhi, em sessão secreta, afim de tra-

tar da retirada do tratado de commercio 

com a Bolívia. 

RIO, 5 

Tendo o governo do Uruguay permitti-

do que os navios procedentes da Repu-

blica Argentina tenham livre entradn cm 

aguas daquclia Republica, desde que sof-

fram desinfecção noa portos de procedên-

cia, o governo resolveu declarar suspeites 

todos os portos «ruguayos. 

Afim dc trabalhar ua construção do 

Sanatorio do Lavriuhos, parte íinanhã 

paru S. João de El-Rey um contingente 

do 28." batalhão de infantaria. 

O governo resolveu permiltir a impor-

tação de trigo da Província de Santa Fé, 

na Republica Argentina, uma vez que o 

coasul brasileiro a f l i t a á desinfecção dos 

•avios. 

RIO, 5 

O ministro da Guerra encarregou os 

tapitiies Demócrito Silva e Antonio de 

Moraes, de pesarem c entregarem a quem 

de direito os canhões e metaes ex'sîenlcs 

nesse Estado e não apprcveitavel» ao 

Exercito. 

Esse material foi tia pouco vendido pe-

lo Ministério da Guerra. 

Correu hoje o boato de que o sr. pre-

sidente da Republica recebeu resposta do 

telegrtimma que na lias enviou ao ge-

neral Pando, presidente da liolivlu, sobre 

a questão do Acre. 

Dizia-se que o governo guarda absolu-

ta reserva sobre o conteúdo do despa-

tho. 

Fala-se, entretanto, que o caso será cal-

mamente resolvido pela diplomacia. 

Em rodas diplomáticas falou se que o 

Brasil não está isolado nessa questão, po-

dendo contar com bons elementos de pui 

xá do Pacifico o do Prata, que contient-

uam o procedimento da Bolivia. 

SANTOS, 5 

Movimento do porto : 

Entrou o vapor nacional Alexandria, 

procedente do Rio de Janeiro, consigna-

do a-R. M. Guimarães o trazendo vários 

gêneros. 

Sahiram os vapores : nacional Agmorc, \ 

para o Rio de Janeiro. 

Hespnnhol % Xejitnno, para Santa I.u-

cia. 
Húngaro Agyajos, para Finme. 

A Recebedoria de Rendas arrecadou 

hoje 8.79iï^815, seudo em impostos — 

100!$6õ0, cm estampilhas 1>>*00 e era ex-

portação 8:GíU!ji3£»õ. 

e x t e r i o r 

MADRID, 5 

Noticias aqui recebidas dizem continuar 

a agitação cm Portugal. 

Ha rigorosa censora telegraphica. 

A policia portugneza proliibiil a rcaü-

laçiUi de diversos meetings na cidade do 

Porto e não permilte absolutamente ajun-

tamentos na praça publica. 

MADRID, r. 

Segundo as »11 imas informações, a ses-

£0 do Senado portuguez correu hon'.em 

agitada. 

Foram feitas da tribuna violentas ac-

cusasses ao governo. 

A policia de Coimbra teve que carre, 

gar contra os estndan\es. 

Seudo necessária a intervenção das 

tropas, estas se recnsaram a auxiliar a 

policia, 

NEW-YORK, 5 

Télégrammes recebidos de Haiti an-

nmiclam correr diversos boatos naqnella 

capital dc que as forças governislas bate-

ram os insurrectos em São Domingos. 

PARIS, 5 

O» jomaes desta capital, em suas edi-

(Ses de hoje, noticiam qne o sr. Brisson 

nlo acceitara a candidatura qne lhe foi 

offerecida pelo depar!am"irto de Drome 

esperando, ser apresentado 

cela de Sá ís t lha . 

O tmmn * feaaça e «-Mt-au Prima 

telegraplion hoje para esta capital, noti-

ciando' que as forças governbtas bateram 

oa insurrtclo» em Sào Domingos c San-

tiago no dia 2 do corrent». 

WASHINGTON, 5 

Teii'grapliani de Manilla, noticiando que 

o general Chaffee, corainandnutc-cliofo da» 

forças americanas no archipelago das Fl-

llpplnas, enviou cinco mil homens afim de 

dominar a robellito irrompida na Ilha de 

Mindanao. 

LONDRES, !> 

O Dailg Telegraph, publica hoje um 

despacho procedente de Hnya, noticiando 

ter chegado áqnella capital o sr. Acha-

terbiirger, representante do general fiteijn, 

o qual é portador de uma correspondên-

cia referente As negociações de pacifica-

ção da Africa do Sul. 

LONDRES, 5 

O Times recebeu hoje de Roma um 

despacho tclegraphico, affiriuando que alli 

reina gi-ando satisfação pelos commentn-

rios da impronsa americana a respeito do 

indulto concedido pelo rei Victor Emma-

nuel IH aos officiaes do cruzador Chica-

gocondeinnados por motivos de desor-

dens praticadas no porto de Veneza. 

Consta mais do mesmo despacho, que 

o ministro norte-americano acreditado em 

Roma, irá hoje ngradecer em nomo -'o 

presidente Roosevelt, ao rei Victor Em-

manuel o acto de generosidade dente so-

berano perdoando os officiaes norte-anio-

ricanos. . 

LONDRES, 5 

Por uui despacho procedcnto de Cape-

town. sabe-se que o tribunal de Aliwal-

North absolveu hoje o Irmão do general 

Dewct, acciisado do alto crime de traição. 

MADRID. 5 

Sabe se aqui que o governo de Portu-

gal acaba de adoptar as mais enorgicas 

medidas, afim de nbafar os distúrbios 

que ameaçam alastrar-se por todo o 

reiuo. 

ROMA, 5 

Um telcgramma de Massotiali, hoje re-

cebido nesta capital, noticia que uma 

caça-torpedeira da marinha italiana, apri-

sionou uma embarcação de piratas ara-

bes, nas cosias do Mar Vermelho. 

NEW-YORK, 5 

Oitenta c lanlos tagallos, segundo no-

ticias vindas das Filippinas, submetteram-

sc ás forças americanas, após combate 

com estás. 

LA PAZ, 5 

Estão nomeados ministros do Exterior 

e da Guerra os srs. Villagor e Carrasco. 

O sr. Carrillos continuará em Bucnos-

Aires, na qualidade de plenipotenciário 

boliviano. 

IIAYA, 5 

O boletim medico publicado esta ma-

nhã, constatando o estado da rainha Gui 

Ihermiua. diz que a augusta soberana se 

acha moribunda, em consequenria da ope-

ração do parto a que a enferma fui obri-

gada a sujeitar-se. 

A referida noticia produziu profunda 

emoção nesta capital, notando-se que 

muitas pessoas que estavam lendo o bo-

letim traziam os olhos cheios de lagrimas. 

O boletim noticia que o parto natural 

evã esperado em -setembro, tendo sido po-

rem uccessaria agora a intervenção uirur-

gica. 

(J parto foi muito laborioso, tendo du-

rado muitas horas. 

VIENNA, 5 

Tclegrammas recebidos hoje nesta ca-

pital, informam que reiua grando terror 

cm lodo o império russo. Em Ekaterinoff, 

os cossacos mataram 20 c feriram 40 pes-

soas. Era Taraboff, larasol c Kasan. fo-

ram effecluadas mais do 150 prisões. 

ROMA, r> 

O sr. Prinetti, ministro do Exterior 

depois de demorada conferencia cm Pa-

lacio, resolveu propor ao ministro brasi-

leiro a rcducção dc 10 liras nos direitos 

sobre ccin kilos dc café do Brasil, deven-

do o accõrdo vigorar, no ininimo, duran-

te 10 annos. 

Entende o sr. Prinetti que essa pro-

posta é vantajosa para o Brasil. 

Caso o governo brasileiro não queira 

acceilar essa condição e persistir em dar 

por findo o accõrdo pr'jvisorlo, voltará 

a vigorar o antigo iiupos'.o oneroso para 

os cuf.'.s. 

ROTERDAM, 5 

Os delegados tiocrs, aqui reunidos, rece-

beram importantes coniuiumcarões do 

4 frien do Sul c foram logo conferenciar 

com o presidente Kruger. 

Tem-se como certo quo a maioria dos 

boers, está disposta a acceilar as condi-

ções da paz, otferctidas pela luglaterra. 

MADRID, 5 

lis republicanos fazem activa propa-

ganda no sentido de hostilisarem o go-

verno por 'occasião das festas da coroa-

rão do rei Affonso XI I I . 

O Club Madrileno cncommendou cem 

mil ímit/ricls para a batalha dc '"ores, 

no dia da coroação. 

MADRID, 5 

Referem noticias de Lisboa que a Ca-

mara dos Pares está cercada por tropas, 

afim de impedir que penetrem no edifício 

pessoas do povo contrarias ao convénio 

sobre as dividas. 

Foram prohibidos os meetings, não só 

em Lisboa ou Porto, corno em qualquer 

ponto do.reino. 

0 COMMERCIO DE SAP PAULO-Terça-teira 6 rie maio de 190? 
SAtmAOO, 5 

O ar. Genuaao Blasco, presidente da 

Kepnbllca, desistiu da exigir da Bepnbli-

ua Argentina a aua abstenção nas ques 

Iões referente* ao Pacifico, 

PARIS. 6 

O conde Leão de Tolstol desmente for-

malmente o boato, que se tem propalado, 

ile que pediria ao Santo Synodo a revo-

gação do neto de sua extnniimhão. 

ROMA, 5 

O notável actor Novelli fará uma tem, 

parada na America do Sul, durante o 

proximo anno de 1003. 

O conhecido artista Falconi acaba de 

fnMecer nesta cidade. 

BrENOS AIRES, 5 

lltrcebido it» 2.Í5 da manhã) 

Falleceu o dr. Amâncio Alcorta, no-

tável publirista c ministro do Exterior 

do Gabinete Argentino. 

O sr. Joio Paim abriu houtem, na Oa 
leria de Crystal, coinmodo n. 20. nina 
bem sortida' casa de doces, sorvetes, cafti 
etc. • . 

Agrndcccnios-lhe as boas amostras dc 
sorvete que nos enviou. 

Principio dc incêndio. 
Em casa do sr. Octávio Carmo, á roa 

Anu rica, 7. Bru/., deu-se liontem um prin-
cipio de incêndio, em consequência de ex-
ceVso dc fuligem na chaminé. 

Compareceu prainptnmente um carro 
de material da secção do Norte, do cor-
po de bombeiros, e extinguiu o fogo. 

Esteve presente o dr. 1° delegado. 
Os prejuizos foram insignificantes. 

Hospedes e viajantes 
Seguiu liontem para Juiz dc Fora, on-

de reside, o dr. Amanajós Alcantara de 
Arauio, que acaba de concluir o curso de 
sciencias luridica» e sociaes, em nossa Fa-
culdade de Direito. 

Ao novo advogado, um dos ninis talcu-
tosos da presente época, desejamos todas 
as prosperidades. 

—•Seguiu para o Rio, de onde partirá 
para a Europa, o sr. N. Vali Lidgcr-
«ood, director-cliefe da importante com-
panhia Lidgeneood Mamifactnring. 

Durante a sua ausência assumirá a ge-
rencia da referida companhia;"« sr. John 
M. Tindal, director do Banco Norto de 
São Paulo, de Taubalc. 

—Vindos de Ouro Fino, Estado de Mi-
nas, acham-se nesta capital, os srs. Vir-
gilio Nogueira de Sá, Ilugo Franco, Isaac 
de Barros e Joaquim Brasil. 

—Acham-se nesla capitai, hospedados 
na Hclisserie Sjiorlsman, os seguintes 
srs.: 

S. I I . Psteoliall, dr. Eboli, Clolics (• 
R . J . Loclie. 

—Regressou de Minas o cirurgião den-
tista dr. Oscar da Veiga. 

F A L L E C L M E N T O A 

Falleceu liontem, nesta capital, ás 4 

horas c 20 minutos da manhã, a cxma. 

sra. d. Izaura da Fonseca Piza, filha do 

sr. Manoel José da Fonseca v virtuosa 

esposa do sr. dr. José Piza, estimável 

advogado aqui residente. O passamento 

de tão ilistiucta senhora foi muito senti-

do nesta cidade, onde contava mu grande 

numero da admiradores dc suas raras 

qualidades. Ao dr. José Piza, assim co-

mo aos demais parentes da finada, en-

viamos sentidas condolências pelo dolo-

roso transe por qne acatam do passar. 

Fnlleccram mais : 
Em Pindamonliangaba, o innocente 

Benedicto, filho do sr. Emilio Pereira 
Salgado. 

No Rio Claro, o sr. Benedieto Vi-
cente Cabral. 

•J* Em Vargem Grande, o sr. Fran-
cisco Eustachio de Andrade, 

Na Franca, d. Maria Pugliesi, es-
tremecida mfte do sr. Lconajdo liarei. 

•J" Km Itú, a sra. d. Anna Cândida 
Negreiros, i.sposa do sr. José Corrêa de 
Almeida Leite. 

•i« Em Juiz de Fora, a pequenina Ma-
ria, fillia do sr. Afrânio do Amaral. 

Na Bahia, o sr. Adolplto Frederico 
Touriuho, director d* Gymuasio daquclla 
capital. 

•J» No Rio, o sr. Joaquim Antonio 
Pereira de Azevedo; o menino Victor 
Stoffel, filho do sr. Jofin Sloffel: o ma-
rechal reformado Luiz Ifenrirue de Oli-
veira Kwbank, que fez u campanha do 
Paraguay. 

Era condecorado com diversas meda-
lhas e um official illustre, muito est!.na-
do por quantos o conheciam. 

Recebemos o n. H da serie do 
Boletim de Agriculturat cujo suminniio é 
o seguinte: 

Forragens: Gustavo d'L'tra: as lagar-
tas-do milliaral: Gustavo d'Utra ^calen-
dário agrícola—serviço metereologleo <'o 
Estado dc S. Paulo—Condições da • la-
voura em março—Commercio directo do 
café brasileiro—Quadro das sementes. 

Cajy— Safra do 1901-1A02—Movimento 
nas Estradas do.Ferro—Exportação pelo 
porto de Santos—Mercados de S.;ntos e 
Rio. 

A e n x a d a 

I V i ' i i i i c n t o s i | r n v o 8 

MADRID, I 

A imprensa em peso protesta contra o 

desacato feito i bandeira hespauhola pelos 

catalanezes, por occasião das festas dos 

jogos flornc», na cidade dc Barcelona. 

ROMA, 5 

Por occaniío das festas da partida dos 

mil de Marsala, a municipalidade ile Ge 

nova collocon uma corôa commemorativa 

á peregrinação dos garibaldinos e do« 

democratas. 

LONDRES, 3 

Em Dublin t im se desencadeado medo-

nhos temporaes, acarretando muitos nau-

frágios e consequentes mortes. 

ROMA, 5 

Noticiam de Napolis qoe os medlcoe 

Delafia e Mieelle embalsamaram e sepol-

tnram, na egreja de R. Doiningos_ de 

Palermo, o corpo de Francesco rrisjjb 

«fim-de evitar-se a eontinnaçSo da de-

omposição. 

Michela Monicü, Italiana, de 4"> annos, 
móra com seu marido, Giuscppe de tal, 
á rua Carlos Garcia, 27. em uma casa 
dc propriedade de Vicente Pelegrini. en-
graxate, com quem aquellc tinlij contra-
cto. 

Pelegrini, ilontcm, ás 3 1(2 da larde, 
por questões de pagamento, tc.vc forte 
discussão com Giuscppe, nclla intervindo, 
armada de uma faca de sapateiro, para 
ajtasign-ir, Michela Mónica, que, por se 
apresentar assim tão bellicosu, foi a agre-
dida a enxndndas pelo proprietário da 
casa. 

Da aggressão resultou saliir Michela 
com uni feriiuen"» na região paipebral 
interior direita e região mntlar respecti-
va. havendo destruição da palncbra e le-
são da eonjuuctiva ocular e ficando of-
fendidos os tecidos yiólles até-o perios-
teo, cotn grande . hemorragia do globo 
ocular. ' 

Pelegrini foi preso em flagrante. 
A offendida, depois de ser siibinetlida 

a corpo de delieto na Policia, foi reco-
lhida ao hospital da Misericórdia, em es-
tado grave. 

A policia do Braz tomou (oiitiwimeiito 
do facto. 

Foi liontem nomeado distribuidor, con-
tador e pnrtidor »ia comarca dé Bebedou-
ro, o sr. Lucas Evangelista. 

F e l i c l t a ç õ o s 

Fazem annos lioje: 
O sr. major João Romallno Artigas, 

funccionario da São Panío Jlaihraff. 
O menino Américo, filho do sr. José 

Augusto da Rocha. 
O dr. Libero B. Nogueira Braga. 
—Fez annos liontem a innocente Peque-

nina, filha do sr. tenente Thojnaz Lobo 
Botelho, official da Secretaria {la Viação 
e Industria. 

Também fez annos liontem o sr. Hen-
rique Ê . Dnclieiu. 

—Baptisou-se liontem o innocente Pau-
lo, filho do sr. tenente Tliomaz Lobo Bo-
telho, official da Secretaria de Estado do 
Ministério da Viação e Industria. 

A cereinonia da baptismo realisou-se 
na freguezia de 8 . José do ll.demtinho, 
seudo padrinho o sr. F. de Azevedo e 
sua exuia. senhora. 

—Recebeu liontem o gran de bacharel 

em Direito o estimado e ta cutoso moço 

Arduino Bolívar. 

Nesta casa, onde por muito tempo Ar-

duino Bolívar prestou os melhores servi-

ços, todos se rejubilam por vel-o com os 

[ seus estrdos terminados; após nm curso 

I brilhante dnrante o qnal se manteve á 

casta de seus proprios intelligentes esfor-

ços. 

A ceei te Arduíno 

ceras felicitações. 

h crime ijstno 
B n r l m r o u M i u u t i H t o f 

N* BAnRA »'UMBA. —Nov* FACADAS . -
A V1CT1MA. — ONDI SE EHrOKTIIOI 
SKir CAIIAVK».—FACTOS qu* riiRtui i 
RAM AO CRI IR .— A« 8IISPKITAS l)A TO 
LICIÁ.—PRiaOlS E INQIIKRirO. 
Os grandes crimes sío geralmente os 

que mais so oternisam no espirito publi-
co, e S. Paulo, infelizmente, tom já re-
gistado um bom numero delles. 

NA o lia, entre, uós quem se nto recor-
de oom pesar dos celcberrimoH crlmo» da 
Alameda Giette, da rua da Conceição • 
de lautos outros, occorridon nos últimos 
annos, e sobre os qüacs as nossas Matu-
ridades, mau grado os seus esforço«« não 
conseguiram, até o presente, adeanlar um 
pormenor sequer que as conduzisse tfjdes-
colwrta dos respectivos anelures. 

Nâo é sem certa magna qne nos refe-
rimos a esses factos. A impunidade dos 
delictos 6 um como que incentivo para os 
criminosos, na mesma proporção que des-
moralisa as auctoridades. 

E' preciso muito esforço e vlgtlanri» 
para evitar os crimes: mss, uma vez que 
estes se dèm, inai>c esforço ainda so tar. 
nilstér para descobeií» e punição dos de-
linquentes. 

Estas observações vêm a tslho de foi-
ce, a proposito de um barbaro e revol-
tante crime que vamos noticiar e que, 
occorrldo liontem, da madrugada para o 
dia, se acha até agora revestido de cir-
cunistanclas as mais mysteriosss:—nm cri-
me que não foi evitado por fulta de vi-
gilância e cujo desvendamento demanda 
muito zelo e perspicacia por parte da 
nnctoridnde policial competente 

I f i Q c H i t r o « l o «•ii<la%'ep> 

Seis horas da manhã. Nos arrabaldes 
era diminuto o movimento dc transeuntes; 
no bairro da Barra Funda, para onde 
neste momento está voltada a nossa at-
tenção, raras pessoas, líquella hora, cor-
tavam a espessa neblina das ruas ; eram 
quasi todas operários que se dirigiam pa-
ra as fabricas ou mercadores qiit de-
mandavam a cidade, ua sua lufa-lttfu de 
todos os dias. 

A uin desses transeuntes, madrugador. 
um aco tccimento extraordinário pren-
deu a ritcnçllo, o era este:—na rua 
Anhanguera," cm plena var/.ea da.Jtarra 
Funda, a cerca de 200 metros da ••)<ftuina 
da rua do Bosque, numa pequena Bdcre-
sccncia do terreno, achava-se estendido o 
atravessado o cadáver de ura lifline n, 
tendo as peruus estendidas e uiiicjas em 
linha recta, os braços abçrtos, e o rosto 
voltado para o lado da varzc.i. Vários 
ferimentos dc faca ou de punhal que o 
infeliz apresentava denotavam a existên-
cia de um crime. As roupas, elie as'tinha 
completamente ensanguentai) is e I tacto 
notável, em derredor do corpo inerme, 
nenhuma gotla dc sangue ha\ia, mSibutn 
indicio dc lucta seienoulravu.. . 

Passado o primeiro inopiento de e s-
tupefacção ante o exqnisito achado, pe-
diu o desconhecido transeunte a um me-
nino que alli viera ter, attrahido.: pela 
reunião já considerável de curiosos, fos-
se participar o facto á auctorldade'poli-
cial. 

O menino saliiu a correr scni rumo. Na 
alameda Barão de Piracicaba, deu scicnein 
do ca>oao primeiro soldado qne cncoftlroii, 

de n. 197, da 3 . ' companhia, da,guar-
da civiça, que, pertencente ao destaca-
mento de Santa Kphigenia. alü ffzia o 
serviço de ronda. O soldado dir||iu-se 
com presteza para o local que lho indi-
cou o menor, pediudo-lhe ao inesmti" tem-
po que fosse dar parle do facto iif-qios-
to policial da Barra Funda, a cujas au-
ctoridades cabia providenciar, 

A 1 ' o l i c i u 
A's 8 horas mais o:l menos, appàrereu 

no posto policial da Barra Fiihdaji» nie-
nor-já referido c informou ao respectivo 
comiuandauto, sargento João Athaniizio 
Dias, quo huvia um cadáver, cortí feri-
mentos, na várzea c estava um stildado 
guardaiido-o. 

Sein perda de tempo, o sargentoífeom-
munlcou o caso, por telephonc. a«, sub-
delegado do dlstneto, dr. Otlaviji dé 
Barros; ao escrivão, capiião \risíides 
Mercês; c ao medico 'do dia, dr. Jiaiio 1 

de Barros, na Policia Central. 
Dentro de 20 minutos achavam-se to-

dos reunidos no local do crime: a nucto-
ridade, o medico e o escrivão, assim''o-
ino o sargento Atkanuzio c vários sòlda-
dos. 0 

O carro para a coudtic',ão do cn^pver 
ciiegava momentos depois. 

3 J i i c i i i e r a «» i n o r l o 
Dentro os numerosos populares, qr.c 

rodeavam o cadaver, ueiiluiiu havia qu-
pudesse recoiiliecer a sna identidadpl rn-
tr. tanto, -um dos curiosos affinna^a lcl-u 
visto 11a noite anterior em uni baile pu 
lilieo, á mesma rua Anhanguera.j Mas 
quer; era o morto V 

O escrivão Aristides Mercês foi quem" 
o reconheceu, logo que iliegou 110 lea l . 

Tratava-se do cadaver de Pedro B<,r-
ckley, moço de. 25 para 2(1 annos, natu 
ral do Campinas, casado e residente a 
rua Conselliciro Furtado. 

Depois de outras indagações, soube-se 
mais do seguinte • 

O infeliz tom mãe e uma irmã, —Maria 
e izabel Bercklcy, iiiglezes, residentes ii 
rua Episcopal, 11. IH. Até o anno de IS9õ 
estivera como chefe das oriiciuas irtecha 
nicas do Lyccu do Sagrado Coração de 
Jesus; em dezembro do anno passaihi as-
sentára praça na guarda civi.a dajc.api-
tai. a qne prestou serviços diirantej tres 
ou .quatro inezes. e actualmente vi#a da 
sua profissão de niechinico. 

Pertencia a uma família modcslaf mas 
honrada. 

Na occasião do crime trajava dc firelo 
O dr. Xavier de Burros, proeifieiido 

ao exame cadavérico, constatou 110 jborpo 
de Pedro Bercklcy a existencia dei nove 
ferimentos de piuihai, sendo Ires n| pei-
to, dous 110 ventre, dpus nas costi^. uni 
110 flanco esquerdo e um 110 peseoi>. O i 
primeiros, tendo interessado o corufco e 
o pulmão direito, determinaram 11 luórte 
ÍNULNNTFL IIEN 

uns aggress!« ao puivu '"IMB», .»»»mi e 
qne 0« vaqueiro« Fnbrldo ( 
seu Irmla Antonio Oharleeea, que na l 

GHARLNEC* • Uamara Municipal 
dem no« fnndo* 4» nm caplòial, a 80 
metro*, M tant«, * direita do logar l o 

dr. 
do 

afim 

Bolivar as nossas sln 

' rima, nada nre*«ntlram, apesar de «ata-
ram acordados, a tirar lelta, aU dapola 
do B horas. 

Do mesmo modo, o vaqueiro Clomen 
no Pacheco, qne móra com «aa família 

,0 n. 53 da rua Aniiangaera, a 15 ou 90 
metros do local, para o lado de cima, 
nada percebeu também. 

Parece, portanto, que nio houve lucta 
entre a vlctiina e o seu aggressor. oti 
nggrossores, caso oa tenha havido. E no 
local nfto havia gotta de s vngue I 

E' razoável, pois, acreditar se qu« Pe. 
dro Berckley foi assassinada om outro 
logar, e o sen corpo conduzido para o 
ponto onde foi encontrado. 

A posição em que se ncliou o radaver 
também concorre para a varosinilhança 
de tal versão. 

O f i i < |u<> rHo 
Foram detidas muitas pessoas, mas ne-

nhuma delias forneceu Innfclos á policio, 
que a possam levar á descoberta do cri-
minoso, e por isso foram postas em li-
berdade. 

Fastorclli Fordiuando, dono do arma-
rem onde se realisou o baile, está preso 
Até agora gada adeantou á auctondade 

—Foram intimadas varias pessoas par» 
depor : os vaqueiros a que ja nos referi-
mos. dtius moças allemis que estiveram 
no baile e alguns indivíduos, dos muitos 
que trataram com Pedro Berckley daran-
te a festa. 

- O dr Marcondes Machado, medico 
legista, autopslon liontem mesmo o cada-
ver do assassinado. 

—Vai depòr 110 inqncrito uma pessoa 
qne passando pela rua Anlianguern ás H 
horas da noite, viu alli um velhote escon 
dido, como que A espera de ulgueiu, 

—Corre a versão de que Pedro Ber 
ckley, ao chegar á casa da amante, nos 
fundos da várzea, depois que saliiu do 
baile, o encontrando alli nm rival, teve 
com este uma rixa. 
. Este facto c importantíssimo e deve 
ser av<riguado. 

—A policia da Barra Funda esteve em 
diligencias até muito tarde da noite. 

Amanhã, daremos outros pormenores. 

A municipalidade dc Ibitiuga. rendendo 
homenagem á memoria do dr. Manoel 
Teixeira de Souza, adquirin na 1'hoto-
graphia Vollsack um retrato dnquelle sr.. 
afim de ser collocudo no saião principal 
da Camara duipiella localidade. 

Recebemos mais um numero dtt revista 
A .s' num. redigida pelo sr. Carlos lieis 
c Manoel Viotti. 

Nas pagiuos de critica, o leitor depara 
com um bauqrret... artistiea, 110 qual 
figuram Cinira Poiouiu, Mattos. Peixoto 
e os toureiros Facultades e Raposo. 

Enf im. . . um. numero feito a primai' o 
muito interessante. 

A g g r c s s S o 

Em virtude de requisição do dr. õ.° 
delegado, o dr. Archer do Castilhos, 
medico-legista snbníetteu hontem a corpo 
de delieto, na casa iç 14 da rua Pirati-
ningn n italiano Antonio I/a. carroceiro, 
em quem constatou o seguinte:—contusão 
do pé esquerdo e na região tíbio tarsin-
na respectiva ;-edeniaciá do pé e do tor-
uozelio, assim como varias ecchyinoses: 
excoriaçõcs na região scnpulo numeral 
esquerda, ua região mallar direita e 11a 
região peitoral também direita. 

O seu estado foi considerado grave. 
Antonio Izu. por questões de profissão, 

foi Hggredido hontem de madrugada a 
cacete, pelos carroceiros Braudiul Jose e 
Brandini Victorio, que já so acham pre-
sos . 

Está aberto inquérito. 

Pagamentos auctorisados pelo secreta-
rio da Justiça : 

270». a Herman Btirehard & C. : 
3:25ü$õ7ii. a Jorge 1'ucks: 713ÍÍ I00, u 
Rodrigo Viiuina; ltWS, a Alfonso Mariau-
no Fagundes e 2ÃOO$ em restituição a 
Rodrigo Vianna; LOlS^üiC, a I.aemniert 
í i C . ; 17i>5í, n Agostinho da Silva & C. 

O secretario da Justiça deferiu o re-
querimento dos srs. C , Braga & C., pe-
dindo prorogação dc prazo, pur mais 30 
dias, para entrar com o resio dos artigos 
destinados a confecção de fardamento ás 
praças da força policial. 

llabcan-cormis. 
A Camara Criminal do Tribunal ile Jus-

tiça, em sessão de liontem. negou a or-
dem de soltura impetrada peio dr. Agri-
cio de Camargo, a favor d.i parteira Na-
talina Rosati, que, fõra presa, lia dias, em 
virtude do uma denuncia enviada A poli-
cia. 

O Uubens corjnts foi negado contra o 
voto do dr. Juvenal Malheiros, que. fun-
damentou o motivo porque'o concedia. 

Aqnclle ministro fez vèr que. nos autos 
só apparecia Natalina como criminosa, não 
seudo as suas victiinas apontadas, ufitn de 
fazer prova contra a occusadii. 

A o s n o s s o s aHsi.ü, í i ! in(os -

d o in t f-r io i ' 

Segue hoje a percorrer as linhas 
Itnana e Bragantina. a serviço desta 
folha, o nosso viajante sr. Basile 
Battistu. 

instantânea 
Depois das constatações legaes. j o 

Xavier de Barros ordenou a reI!,rn_|i, 
cadaver paru o necrotério do ArnçS, 
ser autopsiado. 

Começaram desde eutão as < . 

l " c s ( | u i z n K p o l í e i a e s 

Soiire os antecedentes do crime, h dr. 
Octávio de Barros, auxiliado pelo seu 
escrivão Aristides Mercês, conseguiu ave-
riguar o seguinte : 

Pedro Berckley foi visto liontemivarias 
I vezes na liarra Funda. Sabe-se que elle al-
I moçou ás 0 iioras da manhã e u (asa de 
umas peetns, que cosli.mavi freqifetitnr. 

I nos fundos da várzea. As 1 Imras da 
tarde, pnsson pelo posto polir ai ff cum-
primentou o sargento coiinnandanje. de 
quem era conhecido. A's O 3|l, foi „ao ar-
mazém de Pastorclli Ferdinando, ii rua 
Anhangnera, n. 30, esquina da rin do 
Rosque, onde eui uni salão dc duas jantl-
las e uma jiortii para a primeira daquel-
ias ruas, se rcallsavu um baile desde as 
2 1|2 da tarde. 

O baile estava concorridissiino. e o 
preço de eada contradança era de 100 
réis! Pedro Berckley, não tendo dinheiro 
para dançar, limitava se a troçar com os 
conhecidos e amigos, filando bebidas de 
uns e dc outros. Embora algum tanto 
alcoolisado, não consto que tenha provo-
cado pessoa alguma, pois, caso o fizesse 
as praças alli mandadas pela policiayara 
manter" a ordem, tel o-iam posto na rua. 

Pouco antes das S horas da noit«, Pe-
dro Berckley retirou-se da fesía. tomando 
ao qne se'sabe, a direcção da vsrzea. 
talvez em procura da casa onde hoaveia 
almoçado e onde, segundo consta, tinha 
uma amante. 

A's 8 1(2 terminou o baile. 

O c r l m c 

Não tendo havido entre Pedro Ilíckley 
c ontra qnalqner pessoa, no baile on onde 
quer qno seja. ao qne se saiba, attrito 
algum qne pudesse motivar uma rítrção 
on uma desaffronta. não se p- de, pi pri-
meira vista, explicar como o crime se 
passou. 

O caso é que, pela «MMhl, foi o cada-
ver do desventurado moço ei;,estrado 
crivado de facadas, no meio da rua âahan-
ra.Ta, talvez a dons quarteirões i jenas 
distante do armazém de Ferdinand». 

Os moradores das visiobam.as d i local 
onde se encontrou o cadáver r.afl#ouvi-
rsia dnrante a noite qu« denunciasse 

Resumo gerai dos prémios da loteria da 
Capital Federal, exlrnliidahontem : 

835i 12:0004. 
39704 1:000* 

402H 600$ 

I'KE:;IOS DV: 200ji 

lifilO 17021 19302 20750 23472 25000 

25155 28*94 »M8S1 31057 

rnKMios 111: 150$ 

5842 08M 12I2S 12495 131«* I ! 121 

15236 16881 

17095 17355 2407« 35138 

TREMIOS I)f. 100S 

£922 5007 7358 9725 13103 13à," l _ 1T->7 
21571 27370 281II 28712 2'. 

32262 3."009 35732 
FREMI OS I)K 60$ 

2758 4712 11351 12759 13807 18218 
18244 18263 19083 21749 

24103 2-1920 2C2IX) 27178 30301 33109 
34000 35313 357I I 38577 

APPROXIMAÇÕES 

3350 c 3352—100$ 
39703 e 39705— 50$ 

IIEZF.KAS 

3351 a 3300—50.4 
39701 a 39770-20»} 

l K.VlüJiAS 

3301 a 3100- 10'S 
39701 tt 39800— O í 

Todos os números terminados em 51 
c 04 jêm 8$. 

Todos os números terminados em -1 
lêtn 8$. 

Telegramms recebido pelo agente geral 
sr. Julio Antunes de Abreu. 

Resumo dos prémios da loteria de 8. 
Paulo, exlrahida houl 111 * 

1C9 10:000$ 
7011 . . . 1:000$ 
5092 400$ 
5007 200!$ 
9818 snr* 

PUEUIOS I>F. luuíi 

2908 4151 6090. 

ruEMios de (.1$ 

221 915 11121 2058 5093 02l2®Ew5 

7908 8972 9008. 

1'JíLlllos ui; 30$ 
1095 1070 2075 2890 3082 4020 4222 

4297 u m 5899 5923 6350 8139 K B 
89í»3 ÍKI90 9106 9225 9261 9697. 

' Al'l'IIOXI MAÇÕES 

168 a 170—150» 
7010 a 7*13—1109 

Todos os números terminados em 0 
tfm 4$. 

Affiressão e ferimentos. 
Luiz Jardim, por motivos futris.sggre-

diu hontem, nas Palmeiras,a italiana Gal-
dina Colombi, sua sogra, prod.izindo-Uie 
excoriações no nariz e nas face, e escoa-
mento de sangue pelns fosses nasaes. 

A offendida queixou-se ao major Fer-
reira Novaes, 2* subdelegado da Conso-
lação, e foi sabmettida a , ,,rpo de delicto, 
pelo dr. Arche» de Casti . j , na Policia 
Central. 

smmXo d» « ou r a * 

PresIdencla do sr. GetuUo Monteiro. 
A' hora regimental compareceram os 

vereador«! Getúlio Monteiro, Horta Jú-
nior, Urbano Aaevedo, Corria Dlaa, He 
raphiui Lema, Joio Amarante, Asdrúbal 
do Nascimento, Pereira d« Rocha, Eva 
risto da Veiga,' José Oswald a Antonio 
Prado, aendo aberta a sessão. 

Lida a acta pelo secretario Horta Jú-
nior, a qual é approvada, paasou «• ao 
expediente, não tondo havido Indicações 

Na primeira parte da ordem do dia foi 
discutido o requerimonto de Antonio de 
Medeiros Simas Pimenta, era que pede um 
auxilio para a manutenção do »Abrigo 
Sautu Maria*, eoui parecer da coinmlssão 
de finanças, sob 11. 19, e da do justiça, 
sob n. 17, que concilie por um pro 
jacto: 

Oraram sobre o assumpto os srs. Ni-
colau Baruel e Horta Júnior, sendo adia-
da a discussão para quando se tratar da 
lei do orçamento. 

Entraram depois em discussão, sendo 
approvsdos os seguintes papeis e proje-
ctos: 

Officlo da Secretaria do Interior solici-
tando auctorisação para utilisar-se de 
uma parte do largo Visconde de Congo 
nhãs do Campo, para a installaçâo de 
Min campo destinado ao estudo das arvo-
res oruainentaes, com parecer das com-
missões de justiça o finanças sob us. 18 
e 20, que concluem por um projecto; 

Papeis referente» ao calçamento da tra-
vessa dos liuayamncs, entre as alamedas 
Barão da L im i t a c Bainlnis e do pare-
cer das commissões de obras c finanças, 
sob ris 13 o 21, que conciliem por um 
projecto 

Officio ila Prefeitura relativo á revo-
gação da lei n. t>.e5, que declara de uti-
lidade publica para o fim de ser des-
apropriado o prédio n. 52 da rua dr. 
Rodrigo Silva, com parecer das commis-
sões dc justiça c finanças, sob us. 19 c 
22 qne conciliem por uin projecto; 

Projectos ns. 6 o 7. dos srs. Seraphim 
Leme e José Oswald sobre a acquisição 
de uma parte do preilio c terreno situa-
dos ás ruas da Consolação, n. 00 c Arau-
jo, n. 2, para o alargamento desta rua, 
com parecer das commissões de Justiça e 
Finanças, sob ns. 20 o 23, qno concluem 
por um projecto; 

Papeis relativos a melhoramentos da 
rua Conselheiro Furtado, confórme indi-
cação n. 47 do sr. dr. Corrêa Dias, com 
parecer das commissões de Obras c Fi-
nanças, sob ns. 11 e 21, que eonclúcin 
por nm projecto: 

Papeis relativos ao assentamento de 
gulas, typo especial e rcronstrueçáo da 
rua liarão de Itapelininga na importân-
cia de 30:000$, de accõrdo com o officio 
da Prefeitura, com parecer das comniis-
sões do Obras e Finanças, sob ns. 15 e 
25, que concluem por um projecto; 

Papeis relativos a melhoramentos da 
travessa do Commercio, confirme indica-
ção 11. 49 do sr. Francisco Baruel, com 
parecer das commissões dc Obras e Fi-
nanças, sob ns. 10 e 20, que conciliem 
por tun projecto: 

Officio da Prefeitura, em que pede ap-
provaçüo de seu acto, relativo á arrema-
tação ein hasta publica dos prédios n. 11 
do largo da Sé e 4 ds rua do Fundição, 
afim de ser alargada esta rua, com pa-
recer da commissão de Finanças, sob 11. 
27, que concilie por um projecto: 

Officio dn Prefeitura, solicitando a 
abertura de 11111 credito 11a importância 
dc 100:0005!. para a execução das obras 
necessárias 110 ceiniterio da Consolação, 
com parecer das commissões de Obras e 
Finanças, sob ns. 17 c 28, que concluem 
por um projecto, e requerimento de Je 
suino dc Mattos, em que pede proroga-
ção por mais um anuo para o inicio das 
obras dc que trata a lei n. 305, dc 18 
do junho de 1897, com parecer da com-
missão dc Justiça, sob 11. 21, que con-
cilie por tini projecto. 

Em seguida foi discutida a representa-
ção da Sociedade 1'nião Internacional 
Protectora dos Animaes contra os diver-
timentos c espectáculos públicos denomi-
nados rinhas, touradas etc., com parecer 
da commissão dc Justiça, sob n. 22, o 
qual é approvado, opinando pela conces-
são de licença aos ditos divertimentos. 

Na discussão dos papeis relativos á mu-
dança de nomes de mas, com parecer da 
commissão de Justiça, sob n. 23, que 
conclue por um projecto, oraram os srs. 
Horta Juniur, Evaristo da Veiga c Cor 
ria Dias, teudo sido approvado u requo -
rimento enviado á mesa pelo ultimo, afiui 
de que a commissão de Justiça, de ac-
cõrdo com a Prefeitura, elabore -novo 
projecto. 

Foram submcttldos cm seguida á dis-
cussão o projecto 11. 11, do sr. dr. An-
tonio Prado, incumbindo á Sociedade 
União Internacional Protectora dos Ani-
maes do serviço dc matricula ;lc cães e 
arrecadação dos respectivos impostos, 
com parecer das commissões de Justiça e 
Finanças, sob ns. 24-e 29. 

O projecto foi approvado. sem deba-
tes. 

Eglialtueiile foi discutido o projecto n. 
5, do sr. Asdrúbal do Nascimento, nu-
ctorisando u acquisição do terreno neces-
sário para a fundação dc um. ccmíterio 
em Villa Mariana, com parecer das com-
missões de Justiça, Obras, Hygienc o Fi 
uauças, sob ns. 25. 19, 3 o 30, que con-
ctâcin por 11111 projecto. 

Encerrada -a discussão, foi o mesmo 
approvado, levantando se a sessão ás 2 
1|2 horas da tarde. 

—Hoje, rcalisa-se a ultima sessão do 
corrente nicz. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

T r i b u n a l d e » I u » l i y « 

CAMARA CIVIL 

SEHNÃO OKDIXAIl! A KM fi DE SI AIO PE 
1902 

Prosidcntc, o dr. Oliveira Bibrir». 
Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

PafimflCM dc anlo* 

O sr. 1'. Liiiju pasHou ao sr. C. Can-
to, a.s crimes 211 ' <lc Ilap'tiniug;a, 2405 
dr> Araras, 2íV)!> da capilal e os ággra-
vos 307!» d.i rnpilnl e 3075 da Franca. 

O Br. • O . Canto ao sr. B. Bastos, os 
aggravos Wl-j, de Piracicaba c 3070 do 
Cmupiuns. 

O sr. Malheiros ao 8r. P . Lima, as 
crimes 2422 da capital, 238U do IJibeiiüo 
Preto c o aggravo 3082 de Jundiahy. 

Foram expostos os aggravos ftWO e 
3084, pelo sr. P. Lima, 3077 e 3oK">, 
pelo sr. C . Canto; 3083 o 30*7, pelo sr. 
Malheiros. 

JULGAMENTOS 

Jínbeus corpus 

Capital. Paeieute, Natalina Kosatti. 
NVgaram a ordem pedida, contra o voto 
do sr. Malheiros. 

Capital. Paciente, o capitão Juvcncío 
Joaquim de SanfAnna. Concederam or-
dem para Ser apresentado a primeira ses-4 

silo, ouvindo-ae o dr. chefe dc policia. 
Capital. Paciente, a menor Ercília. 

Negaram provimento por nüo ser r;aso 
de recurso de habcas-corpns o objecto 
da petição. 

Araras. Paciente, LuizQuimBenjamim. 
Concederam ordem de apresentação [»ara 
a primeira aessSo, ouvindo se o juiz de 
Dirti l j de Araras. * 

Curta titlemnnUavel 

N. 113. Capital. Siipptieantcs. Gabriel 
Gatti o sna mulher ; supplicado, o dr. 
José da Costa Machado e Souza Rela-
tor, o sr. Mnllieiros. Tomando ronheri-
mento da rarta teatammihavel. ju raram 
prejudicado o a agravo. 

At/Q raio* 

N. » 6 2 . Jaboticabal. Aggiavantes 
Pedro Benati e ontro* aggravado, Fran-
cisco Cabral de Mello. Kelator, o sr. Ma-
lheiros. Nflo tomaram conhecimento. 

N. RibeirSo Preto. Aggravaifft, 
d. Oregoria Itomfim : aggravado, Fran-
cisco da Sílt-i V ictorino. IMator, o sr. 
Malbeiros. Deram provimento. 

N^30B3. Arnraiitmra— Apjrravantes, 
Saraceni & Tafnri, arem-ido, Luiz Mi-
nervino Napolitano. Relator, o sr. Ma-
lheiros. Deram provimento. 

N. 30fi7. Capital. Agravante, a S. 
Paulo Fíaílway ('ompany ; aggra\nda, a 
Companhia Vniuo So.-r,cabana e Itúana. 
Relator, o sr. Malheiros. Kejeitaia a 
Tireliminar da mcompetencia da Justiça 
r'ederal--nio tomaram eonhedinepto ro í 
tra o voto do sr. Malhetroa. . 

N. M i . Capital. Agravante, Pa»-
«bMl «««troto i «gravada, a ( ompanhU 
Aatarttlea PaultalT. IteUtor, o ai. Ma 
llMlrot, Não to ataram .onlicdmento, con-
tra • rato do sr. MuthelVos. 

F ó r u m 

Realisou se hontem, sendo IhBlto con-
corrida, a audiência do dr. José Maria 
Itourioul, Juiz da segunda var» coiumer-
ciai. 

— Foi designado o dia 12 do corrente, 
«o meio-dia, iisra reullsar-se a 8* reunlto 
de credorm de Camillo Bciuiubatta atim 
de serein verificados os créditos Impug-
nados ua reuniío de hontem, na qitoi fo-
ram eleitos, pulos credores nio contesta-
dos, membros da coniinissdo verificadora, 
os drs. Forreira Hraga e Kaul Cardoso, 
devendo também ser constituído contracto 
de iiiiiáo naquelle mesmo dia. Esta fal 
loncla corro pelo juls da 1* vara com-
merclal e pelo cartorlo do eaorirto Oaa 
tro Rosa. 

— O juiz da 2* vara fes baixar os au 
tos do accírdo eitra judicial do Pedro 
Adobattl para que os c-edores Joseph 
Levy Frire & C. sejam intimado» a pro 
duzirem a sua jirova no praso de 3 dias 
contra a reclamado interposta por el-
les. 

— Na acção decendiaria que Sampaio 
Moreira move contra o dr. Couto de Ma-
galliAes, o juiz condemnou o l eu a pagar a 
quantia pedida, juros ria mrira e custas. 

— Na moratoria de Paulo Antonio, os 
credores Hermiqio Ferreira & O. » Huet 
Siieers Jt C . , tendo-ae opposto ao pe-
dido do indiciado, mandou o juiz que a 
coniinissllo de synriicancia dissesse sobre 
a rcciamscão. 

— Nos autos de acçío ordiuaria que o 
Banco Marcantll de Santos move contra 
o dr. Frederico Vergueiro Steidel, o juiz 
da 2.* vara julgou por sentença arfu^ao 
e improcedente a reconvoncão, coudem-
nando o reu na pagamento ua quantia de 
30.9211^000, juros e custas. 

— Nos processos de cobrança de autos 
que o dr. Alberto do Audrade move con-
tra o dr. Augusto Qomcs Nogueira, o 
juiz da 1.* vara lavrou sentença condem-
natoria no valor da multa de 200$ e 
mareou o praso de tres dias para serein 
os autos entregues; e 'deu o despacho do 
teôr seguinte : • O escriv&o cobre os au-
tos com o protocolo, agindo de modo a 
nilo ser buflndo o interesso da jiistii;*. 
tendo ém consideração o art. (»99 do Keg. 
737, e informando a este juizo quaes-
quer obstáculos levantados pela parte 
contraria c Isto com urgência». 

—Pediu exoneração dc syndico da fal-
lencia llruno Klauscr & C . , o sr. Joio 
d'Angelo Caputo. 0 jui,. convocou, & vis-
tn disso, nova reuniio de. credores. 

--Nuri «ntns '1* LIK,-,-UI;ÍO dII Ite.uhor 
que Antonio Lopes da Silva move coNíva 
Fruncísco Fernandes de Rezende, o juiz 
substituto da 1" varu mandou que o re-
querente aguarde julgamento ria acção 
provisória qne corre sobre os mesmos 
bens liara depois reclamar o penhor. 

—Lniquautü funccionar o jury, as au-
diências do dr. Thoniiiz Alves, juiz da 
1* vara. se realisar&o lis 9 iioras da ma-
nha. 

—Realisou-se iioutein a reunião de cre-
dores dos fullidos I. Mariíino Sc C . , ten-
do sido requerido ao juiz da 2* vara 
adiamento da mesma, para o dia 12 do 
corrente, afim de proseguir-se nos termos 
da lei. 

T r i b u n a l <1« J u r y 

Presidente, dr. Tliomaz Alves, juiz dc 
Direito da 1" vara criminal; promotor pu-
blico. dr. Adalberto tinrcin; escrivão, 
Sylvio Boi ba. 

Entraram lionlein em jnleamcnto os 
reus Alfredo Piranga e Francisco Piran-
ga, accnssdos de crime de esteliionato. 

Finda a leitura do processo, iniciaram-
se os debates que foram resumidos. 

O conselho, de volta da sala das deli-
berações secretas, trouxe o seu rrredi-
elnm c 1 o qual os reus foram absolvidos 
unanimemente. 

Alfredo e Francisco Piranga foram de-
fendidos pelo dr. íionies Cardim. 

— Hoje, devem entrar em julgamento 
Paulo Natachi c Riskallali I.abaki, ucru-
sndos dc crime dc morte. 

^ » • « U e x i t » 

IRECÇAO DF8TA PO 
P O N S A B I L I & A P E 
T R A H I D A S O U R A 
A R R E N DA M 
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T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 

« R D I R I G I D A A FCÍSTA C A P I T A L . 
I X A F , A O R E S P E C T I V O A Ü M I N I S -

B A D O R , S R . A N T O N I O DA R O C H A 
RIBEIRO, COM QUEM O PUBLICO 
S E D E V E R A E N T E N D E R S O B R E A N 
N Ú N C I O S , A S S I D N A T U R A S E T C . 

ÍOOOS OS PAGAMENTOS DEVE-
O SER FEITOS MEDIANTE RECI-

BO PASSADO PELO. MESMO, EM 
COMPETENTE TALÃO, DEVENOO 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN-
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 

A x r t a o a e » p e c l n . e t 

D R BETTENCOURT RODBIUCES -
Coiuultorio. ma 15 de Novembro, 22— 
Consnltas, das 12 ils 2 da tarde. Retiden. 
ela, rua da Liberdade, 67. 

R E T J a r i Õ B S 

ASSOCIAÇÃO 1'llll.ATEI.UA DO HIIAsll.— 
Ainnnhíl, 7.ís 7 horas da nonte.iia séile da 
associaijÁo, á rim do Rosario, iTçáóbnulo), 
reunião rios sócios para tratar de inte-
resses sociaes. 

l.ojA, 1'ROOkksso III.—Amanha, 7, ás 
8 horas da noite, sessão dc eleições. 

I.0JA i.u»o-BHASII,Knto. — Dia 9. ás 8 
hora:; da noite, sessilo de clei^Sas. 

rASSISO DRASH.EIKO. — Dia 10, I10S 
salões do £den-<Mb, baile inaugural. 

SOÇIKDATIF 1*111 MAVKIlA—Hi t II). lio Sa-
lão glriuiray, íestivai de anniversario. 

inKAt.-ci.iTti— Dia 17. no'saldo tlenna-
nia, 2" partida dançante. 

S|)< I KUAIlK llí.MOI IIATK A FAUtLIAU.— 
Dia 27, ltí.* partida da sociedade. 

íiaimim: 1'I.uh. -Ante-hontem foi cons-
tituiria nesta napitul esta liava sociedade 
recreativa. 

A sua primeira direcção focon consti-
tuída pelos srs.: An onio José pereira, 
presidente: José Lyrio Júnior, vice presi-pre 
deute; Hvivestre Ribeiro, primeiro ticcre-
turio; Bênedicto Lima, segundo secretario; 
Antonio Pimentel, primeiro thesoureiro; 
(iermain Celestin Scipion Agustin, segun-
do thesoureiro: Albino Teixeira Bastos, 
fiscal: Antonio Domingues Waldemar Bö-
rner, Antonio Ortega Branco, Hermógenes 
C do Oliveira e Amadeu .de Carvalho, 
membro do conselho de syndicancia. 

ASSOCIAÇÃO nr.KDFIri;>n do 1'BflFES-

KOHADo ri ih.n o no KsrAiio.—Soli a pro-
videncia rio professor Fernando Martins 
Bonilha Junior, a directoria desta Socieda-
de realisou, doiuingo. sua 19.* sessão or-
naria. 

Entraram a fazer parte do quadro so-
cial os professores Joito Justo Novaes, 
de Cotia; ri. Hermínia Vilaça, dc Bra-
gança: Dalmo Braga, de Dous Córregos; 
d. Eunice P. Caldas, de Santos; d. Sa-
turnina M. da Costa, de Monte'Alto; d. 
Guilhermina E . Campos Netto, d. Alzira 
Gurgel, d. Kachel de Castro, d . Ambro-
7Íua X,'. Xavier, Luiz Cardoso Franco, d . 
Frnncisea Alcantara Madeira. Adelino dc 
Mello, d. Ophelia Frcida, d. Ir.silina de 
Araujo, d. Alice S. A. Macedo, d. Arc»-
dia Marques, d . Anna C . Barros, d. Bc-
ranisa Espirito Santo e Dcmostlicnes F. 
Marques .da capital. 

ClkliMIO DO COllllEKCIO DE sJOTAl l-O. 
— O movimento do 1'ofíto Medico foi o 
seguinte, no me/, dc fevereiro lindo : cli-
nica do dr. Xavier da Silveira — consul-
tas K, visitas domiciliarias M, attestailos 
1: clinica do dr. Carlos Meyer—consultas 
H. Atiaineiitos de receitas: Pharmacia do 
Castor 15, Pharmacia Cairias 3 c Phar-
macia da Paz 1. 

O movimento ila bibliotheca, no mes-
mo me/, constou du Dil volumes rclira-
dos para domicílios, seudo l.r»7 em portu-
guez, 3 em italiano e 1 ein aileuiúo. 2 
de sciencias, -1 de Historia e líjõ d l hei-
las artes. 

I n t ' o r a x a . ç õ e B 

o tempo — Boletim Mcteorologico da 
Couimissio Geographica e Geológica — 5 
de maio— Barómetro, a 0" , ás 7 iioras 
ria manhã, 701.9 mm.; 2 horas ria tar-
de. 700.3 mm.; 9 horas da noite de hon-
tem, 7009 mm. Temperatura minima, 
9"5; máxima. 25". Vento predominan-
te, NE. Chuva, em ?4 horas, 0. Tem-
po geral, claro. 

FOBÇA roi.iciAT.—Serviço para hoje— 
E' superior de dia o capitão Moura, o 
corpo de cavallaria dará mu official pa-
ra ajudante de dia, força para acom-
panhar presos ao Fornm fi as guardas 
do Hospital: o 1° batalhio, as guardas 
da Cadeia e Palacio; o 2o, a guarda da 
Policia, dous officiaes para a guarniçlo 
e duas ordenanças para esta Secretaria; 
o 3" e 4", a guarda cívica d» capitai o 
o corpo de bombeiros, os serviços do co»-
tume. 

Amanuense do dia, sargento Bemvindo. 
Uniforme, 7®, 

«ATAOorno—No Matadooro Municipal 
foram abatidos hontem 167 bovinos, 64 
suínos, 18 ovinos a 1 viteil«. 

Inútilisadoa: 19 pulmSes • 8 intestino» 
delgados de bovino*, 12 polm«f» e 4 figa-
do» de suínos. 

Rejeitado, 1 viteUo. 
Ern! lema do earlmbo. barreie. 
M I S S A S — Hoje , 6, ás 8 horas da ms-

M i na egreja da Sé. mima de 7° di» 
< r lima do sr. Arlindo Teixeira Cha-

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua de SantaThereza. G A. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa 
ruldade de Medicina de Paris, especUlis" 
ta em syphilis e moléstias de pelle. Re 
sidencia, rua I). Yeridiana, ÍV7. Escripto-
rio, 23, rua de S. Bento, äs 2 horas. (,. 

Communicn-nos o conhecido dentista sr 
W . Alberto Noxara quo abriu o seu ga 
bincte dentário cm Santos, :i rua Martin 
Alfonso, 11. 79, esquina da rna S. Frair 
cisco. 

PALCOS E SALÕES 

• 
• 

• 
• 

DR. GAMA CF.RQUE1HA - MKDK ( i -
Clinica medica em geral • especialidade 
de rriawjas. Residência, rua General Oso-
rio, 123. Consuitorio, rua Direita, 1G, so. 
brado, de 1 ás 3 horas. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Aeceita causas em l*""* 2* Instaneias e 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
de S Bento,12, sobrado. Residência, rua 
GalvSo Bueno, 33. 

I 
DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 

medira, com especialidade—moléstias ner-
vosas. syphilitica*, do coraçlo e pnlmün. 
Residenéis. rua ria Consolaçlo n. 2. te-
lephone, 062. Consultas, rua ria Uullanda 
1, da 1 hora ás 3. 

DR VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-cirurgica e especialmente moléstias 
d»i organs genito-nrinario», pelle e «/ 
philitt. Consultas da 1 ás 3 rua Quin/n 
de Novembro, 3t . Residencia, largo <lu 
Liberdade. 56. Telephone n. 100. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA-
AiivooAüo — Incuinbe-se dc serviços na 
capital e no interior, em primeira u se-
gunda iilStainia Escriptorio—rua de S. 
Bento, n. 12. Reaiden-ia—rua de S. Joio, 
n. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA - Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita. 37, das 11 d 1 liora. Residencia : 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

O CIRURGIÃO DENTISTA ALFREDO 
BRANDÃO, tem o seu gabinete dentário, 
á Avenida Rangel Pestana, 14J. (Braz),, 
em frente ao grupo escolar 

Trabalhos executados com presteza, 
garantidos e tratados antecipadamente. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua d« San-
ta Thereza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — R n a Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

SEVERIANO LEAL — Rna Marechal 
Deodoro, 16 e 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio a 
agencia, rua de S. Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio o 
agrneia. rna de S. Bento, 36. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio e 
agencia, rua Santa Theríza, 8. 

H A NT' ANN A—Tevo grande brilhantismo 
0 festival dedicado aos acadêmicos pela 
distinct» actriz nacional Cinira Polonio. 

A Faculdade de Direito fez-Be repre-
s.mtar pelos acadêmicos Armando de Aze-
1 edo, Afistotcles dc Oliveira Brandão, 
Raul Jordio de Magalhães, José Infar.ti-
ui, Gustavo Paes de Barros. Sebaslián de 
Lima, Acrisio da Gama, Nicolau Gordo, 
Armando Prado r. Moura Braiidüo, que 
offereceratn a Cinira Polonio uma riquís-
sima eorbeiUc de flores. 

Depois ria execuçáo da marcha trium-
phal, composição do Cinira, usou da pa-
lavra o acadêmico Araujo Vianna, que 
cin nume de seus colleges, saudou a 'lis 
tineta actriz. 

O espectáculo constou do Lever de ri-
dean, de Joio Luso; Calcanhar dc Achil-
les, da comedia Maridos na corda bam-
ba e uma parte variada, na qual se, des-
tacaram os prlncipaes artistas da com-
panhia. 

O publico foi predigo em applausos, 
principalmente a Cinira Polonio, a pro-
motora rio brilhante festival rcalisado 
liontem. 

A murcha acadêmica foi regida pcii 
propria auctura, Cinira Polonio. 

Acabado o espectacnlo. os acadêmicos 
acompanharam a distineta actriz , até o 
hotel, viuoriaudo-u constantemente. 

CHICO CLEMENTINO — Hoje, realisa-so 
vuriaJa funccílo neste circo, estreando os 
afamos hércules Snnlliiago e Por th OR. 

O cloivn Serrano exliibiri o seu reper-
tório de lundiis e inodiiiiia», que tant! 
tcin agradado nas funeções anteriores. 

CASINO riCLisTANO—Realison-se ante-
hontem, nos salfles do Club Germânia uin 
saruu dançante em conimenioraçilo do an-
niversario desta distineta sociedade. 

Grande alegria reinou nu vasto saUo, 
que estava repleto do famílias da no.«» 
melhor sociedade. 

O serviço do bnffet foi irreprehensi 
vel 

O sarau prolongou-se até 1 inad-n 
í gada. 
! Todos sahiram penhorados pelas genti-
i lesai com que foram distinguidos. 

PELO NOSSO ESTADO 

• 

I • 
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UIUEIRAOZINÜO 

.Tiveram inicio cm 1" do corrente as 
festividades do mez mariano nesta vitlÉ. 

Os exercícios religiosos tem sido regu-
larmente concorridos, 

Com extraordinária coucorrencla de fieis 
realisou-se domingo ultimo a trasladaçfto 
das imagens ultimamente diegadaa, par» 
a egreja matriz desta viila. 

Tem corrido animados os leilOcs 
começaram a 1 do corrente. 

Attendendo aos rogos da commhwâr i 
festa o sr. capitão Domingos raga \ ,.• 
tou a fazer parte da mesma. 

—A Agencia do Correio desta • 4 , li 
teve o seguinte movimento, no i, » i# 
abril. 

Vanda de scllos lfi t O ^ l 
Ordenado do agent» 

Saldo remei lido.. 1408000 

Foram registrada^ corta» no valor 4» 
334.>300 e recebidas ua importância da 
l o r r y õBo . 

Foram expedidas 2.050 cartas » reto-
Mda» m . 

UIBEiaiO PBETO 

Foi »meado pela C a m u « • ar. Cla-
rindo Chaves, fiscal urbano, com o fim <1« 
inspeccionar a commercio amkthnte, dme 
iro d» município. 

í . CABU» 

O sr. Emvgdio Mande» d» Godoy fe»o v 

donativo de 2"yxw i Saota Casa ietU >  

cidade. 
JAfSInTT 

A' directoria do grape escalar deati 
cidade, offerccm o «r. major M a P « " 
to, Intendente manicfpal, doto tiempia-
res ,ia foLIwto A Tahtrcnituu, como doen-
ça popular « meio» de coitiiattl », pelo 
dr. S. A . Kn-.pf. de F e * York, tradoíi-
do e airpHado com imi rapitslo sotira «O 

lias» rm Portag»! « 

i 
m _ 

Brwi l . pe 



— 

• • 

i « d > e n t o 

A o DF8TA FO-
NSABIL IBA H L . 

r R A H I D A S 01 
A Q N E N D A M 
1. D E OUT 
I S E Ï E M 3 H O 
A A T 6 30 DE JA" 

w 

« M P O N D E N C I A D C V E 
A A t S T A CAPITAL, 
L E S P E C R I V O A O M I N I S : 

A N T O N I O DA ROCHA 
M Q U E M O P U B L I C O 
E N T E N D E M S O B R E AN 
1IQNATURAS ETC. 
P A G A M E N T O S DEVE-
rOS M E D I A N T E RECI-

P E L O . M E S M O , EM 
TALÃO, D E V E N O O 

VALES P O S T A E S IN-
AE DO ADMINISTRA-
IA. 

e s p e c l c t e a 

ICOUIÍT r o d b i h l e s -

15 de Novembro, 22— 
3 ás 2 da tarde. liesidcn. 
'darie, 67. 

EKQUE IRA - MEDITO — 
im (teral • <«|ierl»lidtdt 
l idrncii , rua G"ncral Os»-
[orlo, rua Direita, IG, so. 
3 hora». 

-Dr. Pedro de Toledo— 
f n 2* instancias e 

lutado. Escríf tnrlo, rua 
»obrado. Residência, rua 

5. 

18 VALLADAO—Cl in ica 
ecialidade—moléstias nor-
is, do coraç lo e pnlmilo. 
da Consolaçlto n 2. te-
wsuitaa, rua da Uuilanda 

3 . 

BRANDAO .-C l i n i c a me-
cspecialmente moléstia* 

itonrlnario», pi lie » ig. 
i da 1 ás 3 rua Quin/.n 

Reaidemdu, largo da 
'eieplione n. 100. 

3RRES D E OL IVE IRA— 
uinbe-se de nerviço» na 
irior, em priiuoira o se-

Escriptorio—rua do S. 
í idon: ia—rua de S. João, 

DA S I LVE IRA — Clinica 
interna»)—Cons.: rua l)i-
d 1 liora. Residcncia: 

tro de Maio, 20. 

I DENTISTA A L F R E D O 
0 seu gabinete dentário, 
1 Pestana, 145, (Braz),, 
ipo escolar 
cutados com presteza, 
tados antecipadamente. 

PL I i E IRA—Rua de San-

O C . 

LMPOS — Rna Marechal 

LEAL — Roa Marechal 
i-A. 

VARES — Escriptorio a 
3. Bento, 7 . 

CANTO — Escriptorio o 
i. Bento, 35. 

ROCHA — Escriptorio o 
a Theríza, 8 . 

IDO D E MENDONÇA, 
sdo—Agencia e escripto-
itaThereza, C A . 

DO AMARAL—Da i a 
ina de Paris, especialis' 

moléstias de pelie. Re 
Veridiara, 57. Escriplf> 
. Bento. As 2 horas. (,. 

o conhecido dentista sr 
ra que 'abriu o seu ga 

ill Santos, á rua Martiif 
isquina da rua S . Frau 

ALÕES 
rve grande brilhantisuio 
10 nus acadêmicos pela 
acionai Cin ira Polonio. 

Direito fez-se reure-
cmicos Armando de Aze-

de Oliveira Brandão, 
liigalhics, .Tosé InTar.ti-
de Barros, Sebastiáo de 
Oaina, Nicolau Gordo, 
*. Moura Brandão, que 
lira Polonio unia riquis-
flures. 

uçáo da marclia triuin-
i do Cinira, usou da pa-
i Araujo Vianna, que. 
collegas, saudou a dÍ9 

onstou do Lever dc ri 
iso; Calcanhar dc Achil-
Uaridos na eorila bam-
ariiida> lia qual so dc*-
paes artistas da com-

piodigo em applausos, 
Cinira Polonio, a pro-
lante festival realisado 

lemica foi regida peh 
Cinira Polonio. 
;ctactdo. os acadêmicos 
distineta actriz , até o 
•a constantemente. 
TINO — Hoje, realisa-se 
leste circo, estreando os 
imithiaffo e Por th nu. 
no exli iüiri o seu repor-
e modinha*, que tantt 

funejões anteriores 
rAxo—Realrton-se ante-
•s do Club Osrmania uin 

11 eonimenioraoio do an-
listincta sotiedade. 

reinou no vasto sal,lo, 
dc famílias da noss» 

<iffet foi irrepreliciLil 

igoit-re até 1 ma l r n 

penhorados pelas genti-

•am distinguidos. 

3 S S 0 E S T A D O À\ 

inAOZINHO 

cm 1." do corrcrito as 
ez mariano nesta villà. 
sligiosoa lOui «ido regu-
dos. 
ária concorrência de fieis 
£o ultimo a trasladaçfto 
lamento rhegadaa, par* 
iesta viila. 
iniado.s os leilfks qaff 
o corrente. 
rogim da eomiuiswic \ 
l o Domingos raga , -
da mesma. 

i . l i 

a i» 
Correio deala i 

m i i mento, ao I 

... ir, 

<ente 

1405000 

( artas DO valor <U 
las ua importância 4a 

ia 2,(KO cartas o re»»-

> 1 0 PB E T » 

da Camara o ar. 01a-
al nrbano. cora o fim a í 
rmerclo amkohn íe , i m r 

CABLM 

Vende» da OodoT fMOv 

K> 1 S ao t i Caaa > j t a v 

i c i i n r r 

> grape es-'olar deati 

o nr. ma jor J o i o Por-

Uli dpa t, dois «erapta-

Tnb> > Í Uí' $e,c orno dnen-

s de iHSicbaUl » , p»lo 

de He * Vorl., tradüti-

m vm capitulo m t m . 0 

i ra i «** em Portogai » 

är . C i t a a s t e Ferreira, 

O C O M M E R C I O D E 8 A 0 P A U L é — T e r ç a - f e i r a . 6 d e m a i o d e 1 9 0 2 

r m r i OOXMBBOIAL 
fl. Paulo, • do mi 'o de IDOv. 

BOI-HA BK SÃO P A U L O 

Di.TiM»« 

» I 'D»«» rt'OMt'O« Vended 

i pÓ l i cM do Es tado . . 
ffèraea de 5 •/• 

Idem w.praaünio da U®5 

Ï
ntra» da 0 . Muulclpal. 
0 emprcatlmo 

: : :;:::: *• -, 
6.» 6 0 $ 
Letras da C de Santos 
Leiras da O. Municipal 

S. Carlo« 1" e 2* serie 
iJeni da 3* série. . 

ACÇÕES DE BANCOS 

Comp. 

Commerclo e Industr ia. . 
Lavradores 
Constructor e Agricoia. 

Í)redito Real cart. h yp . . 
dem cart, commercial . 

Idem com 80 1 , 
Mercantil de S a n t o i . . . . 
R i b r i r i o Preto 
flaoUM. 
S Paulo 
l ' u l l o de S. Carlos 

. . . » c|40 % 
Norte de S . Paulo 
IJni io de S. Paulo 

Banco da Republica 
industrial Amparcnsc . 
Comin Italiano com 00 '/• 
Piracicaba 40 

340$ 

105$ 
100$ 
80>i 

3 8$ 

122$ 
15$ 

ft) 

!I0$ 

tt$ 
74$ 

75$ 

320$ 

« 0 « 

A C Ç Õ E S DE COMPANHIAS 
2 0 $ Hygienopolis 

Agua o. L u z 
Antarctica 

j F . do Araraqu^ra. 
Paulista 

InJiistriai de S. Pau lo . . 
Bragantiua 
I talo Paul ista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Brotas 
(CQlli 50$ realisados).. 

Qaz dc S. Panlo 
U p t o n 
Heonanica 
fiorocabana o Ytuaua . . . 

!

>gvana 

etrt com 40 "li 
OUJ iut. a 30 diaa 
em int. da nova emixsio 
tulista 

Láeoicom 30 ",'•> . . . . 
[Sem int., (a 30 dias). . 
Prftrfredior 
StBjpKbff 
Xütóboh ica 
ü t i l i o Sporfiva 
Uillibefise 

150.5 

100$ 

-->45» 
2 3 s * 

!1.'§500 
100$ 
218$ 

•20$ 

•230$ 

CARI 

4 5 $ 

5 5 $ 
00$ 
5 6 ? 

12$ 

11$ 

35$ 

13$ 

8t)$ 

80.$ 
11$$ 

'231 $ 
965500 
231» 
228* 

239Ç500 
87« 

241$ 

12$ 

10$ 

200V 

* LETRAS HYPOTHEC AR IAS 
B. Credito Real <le 6 % 
Ideiu d 0.1 a 30 dias. 

Idítfl » % 
Batido ÜniSo 
Idem de 8 % a 30d ias . 

V E N D A I REALISADAS HONTEM 
00 icç.lcs .lo ti. I; de S. Paulo a 31$ 
2.) idem idem a IH.» 
44 aceSes da C. Mogvooa (oper. dia 1") 

a 229$ 
29 idem idem idem a 229$ 

í!0f> letras da Camara do Santos a 
31 idem idem idem a 76$ 

1» ) aa(/.cs da C. Mogyana a 232$ 
dem Idem a 2Í:fü 

41$ 

52$ 
5 7 » 
53S 

76$ 

lpo idem idem a 
30 idetr dem Idem a 232: 

A' HORA O F F I C I A L 
92 leltas da Camara 6.° emp. a 61$ 

TCAÇA X>0 COUMERCfO 

Hfló como inspector do mez de maio 
o sr. Edttard Wysard. 

Trem nocturno—Porte simples até á.s 
4 c 1)2. Duplo até ás 5 hora». 

CAFÉ llAt.m.AUO 
Foram hontem baldeada* com destino 

a Santos: 

Eni S . Paulo 
NA Pary 
No Braz 
Na Sorocahana 
Bragantina 
Entradas em Jundiahy 

pela Paulista 

2 . 845 «accas 
3 . 909 

3-21 
130 

20 .850 

Total 28 .055 

PREÇO I>0 CAFÉ EM SANTOS 

A Assoc iado Commercial recebeu os 
seguintes tclcgrammag: 

SANTOS, 5—A's 11.52 
Mercado, calmo—Base, 4$200 . 

SANTOS, 5 — A ' l .r.O 

Mercado, calmo —Base, 4$200. 

RESUMO COMPARATIVO DOS FECHAMENTOS 
NO EXTERIOR 

Mezcfi ff Pregos 

NEW-YORK I lavro 
1 2 1 2 

Õ .OS 5 . 0 6 3 5 . 5 0 3 6 . 6 0 
5 . 2 0 5 . 2 0 3 0 . 2 5 3 5 . 2 5 
5 . 8 5 5 . : « 3 7 . 0 0 3 0 . 5 0 
5 (50 5 . 8 0 3 7 . 7 5 3 7 . 7 5 

Hamturgo Londres 
1 2 1 2 

•29.2". 2 8 . 5 0 29 2 8 ( 0 
29 75 29.0»> « 9 n 29 
3 0 . 2 5 2 9 . 2 5 3 0 2 9 1 9 
M lio 3 0 . 2 5 31 3 0 ] 0 

Male.. 
Julho 
Setembro.. 
Dezembro . 

Maio.. 
Julho 
Setembro . 

ÀRERTRI ÍA n o s MERCADOS EXTERIORES 

EM 3 DE MAIO 

Ao Hum (J mercado abr in calmo, 
Com alta de O.oO Tr 

Cotações-:—maio, 35; setembro, 3650. 
Km /Íninbrirfln—O mercado abriu es-

tável, tom alta do 0 .50 pf . 
Cotações:—n.^io, 29; setembro, 29.75. 
Km Londres—O mercado abriu estivei, 

com alta parcial de 3 d . 

Cotaç«ea: - « e l o , » » d.| ealerabra, 

29 « . » d . , 

Km Nova York-O mercado abrlo os-

tarai , com preço« Inalterado». 

rSTATISTICA 

O itock d« cafés do Brasil, segundo 
estatística do Havre, foi no »«' bad«, de 

354.000 contra 9 803.000 eacna» 
Cafés de outra» proeedendas, 530.000 

còntra r.|0.(KK). 

COTAÇAKS DO» TiTtri.o» nuAsu.a ino» KM 
LONDRES NO DIA II 

Apólice» de 4 '/• '/o (ouro)— 
1879 74 1. •/. 

Apólice» do 4 •/• (ouro)— 

1889. 69 '/. 
Apollco» de li •/» (ouro)— 

tSUÒ 8-2 V. 
Funding hau R «/. . . . »7 
Oéste do Mina» 5 •(. . . . 80 '/• 

DKNTIÇÀO DAS ORIANQAS f" 
• è r i c a r i 

Banco da Ingla 

Mem no mercado, Ï Í3|I6 •/. a 2 7(8 •/. 

T a i a de deaconto 
terra, 3 % contra 3 

• "! 11 

CAMBIO» U T U A N Q E I B O S EH A N D R E S NO 

Dt A 2 

Sobre Pari» 25 .19 
. Bruxella» 25.21 
. Berlim 20 .48 
. Oenova 25.6(1 
. Madrid 34 M 
. LLsbôa 40 l l l l ' . 
. New YorV 4 .87 V. 
» Bueno» -Aire» - Premio 

do ouro 140.10 

FECHAMENTO DO» MERCADO» EM 

2 I IR MAIO 

New- York 3 — 0 mercado feclion 
hontem estável, cotando se o typo 7, Rio, 
a 5 3(8 c o í', :i B. 

OpçSe» : maio, 5.05; julho 5 .20; se 
tembro, 5 .35 ; dezembro, 5 .60 . 

Venda», 28.000 saccas. 
línvre. 3 — O mercado fechou l ie i 

tem calmo, com alta de 1 fr. 

Opçde» maio. 31.50 ; jnllio, 35 .25 ; se 
tembro 36 ; dezembro, 76.75. 

Vendas, 29.000 saccas. 
Hambnrgo, 3 — 0 mercado fechou lion 

tem calmo, com baixa de 0 .75 p f . 

Opções : maio, 28.50; inibo. 2'J; se 
lembro, 29.25 ; dezembro, 30 .25 . 

Londres, 3 — O mercado fechou hon 
tem apenas estável, com baixa de 3 •'! a Od 

OpgSea: maio, 28 » . 6 d . ; julho, 2 9 s . 
setembro, 29 s. 9 d . : dezembro, 30 ». 6d. 

Vendas. 9 000 saccas. 

MALAS PARA O E X T E R I O R 
MEZ DE MAIO 

Dia 7—Atlont ique. 
• 7 — L i p n r l a 
» 9 — f í n n n 
• 9 — E t r u r i a 
» 10—Pernambuco 

• 14—Vannbe 
• 17—PctropoUs 
• •JO—Oritsa 
. 21 — CordilIPre 
• 23— H 'iHcmberg 
• 28—Clgde 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPORES ESPERADOS NO KIO 

Bremen e esc. Wiltenberg 
Rio da Prata AHantiqnc 
Rio da Prata Ligaria 
Santo» Pernambuco 

Oenova c esc. fíó Umberto 
New-Yorlí o 'esc. Colrridge 

VAPORES A SAII1B DO RIO 

Bordéos e esc. Atlniitiijne 
Liverpool o esc. Ligaria 
Bremen e esc. fíonn 
tienova e esc. Ktrnria 
Hamburgo e esc. Pernambuco 
tienova c esc. Ré Umberto 

DIVERSAS NOTICIAS 
ESTRADAS DE FERRO 

Horárion 

Norte part. 

Rio 

Luz pa r i . 

Santos p . 

6 00 M. 
6 .15 T. 

6 .00 M. 
8 .30 T. 

6 .25 M.« 
7 . 20 M 
9 .15 M * 
2 . 10 T.* 
3 .25 T. 
O . IOM. 
8 .00 M. 
1 . 00T , » 
4 . 80 T.» 
4 .30 T. 

Rio chcg 

Norto 

Santos ch. 

8 . 00 M. 
8 . 00 M. 
8 . 20 M. 

10.00 M. 

9 . 55 M. 
9 . 32 M. 

1-2 .00 M 
5 . 00 T. 
6 . 00 T. 
8 . 13 M. 

10.55 M. 
3 . 55 T. 
0 . 45 T. 
7 .16 T. 

Rio-
Aniparo o Ri-

Correin só nos dias uteis. 
Da csta[ãn da pura o interior 

vicc-cema 
.30 para Jundiahy, Campinas, 

Claro, Silo Carlos, 
beirão Preto. 

.25 para Jundiahy Campinas Descal-
vado, Santa Veridiana e Santa 
R i t a . 

9.00 pura Juudiaiiv I luana Campinas, 
Rio-Ciaro, Mogy-guassú e Am-
paro. 

4.00 para Jundiahy Itatibense o Cam 
pinas. 

9.00 de Campinas. Itatibense Jiinil iahy 
e Bragantina. 

3 .05 do Mogv-guassii Amparo S . Car-
los, Biu-Chtro, Campinas ituana 
c Jundiahy. 

6 .25 de Santa Rita, Santa Veridiana, 
Deacalvado Campina» Jundiahy e 
Bragantina. 

7.25 de Ribeirão Preto Amparo linha 
Rio-Ciaro, Campinas e Jundiahy. 

SOROCABANA 

.30 para toda a linha Soiorabana e 

I tuana. 

3 .50 para Mayrink, Sorocaba e IUÍ. 

9.41 de Mayrink 'Sorocaba c I t ú . 

7.17 de toda a Sorocahana e Ituana. 

BILHETES, TI5I.EUUA11MAS E RAriAr.ENri 

Para o Rio rua José Bonifacio, 37 e 
Estaç lo do Norte. 

Para Santos o interior, rua 15 de No-
vembro. 25 o Estação da Luz. 

Dr 

O H i l l H l l n o f « 

Oalvfio Bueno 

D E 

P . D U T R A 

« e o n o p l t i i a d o s c l i n l c o M « I n S i l » « u l o 

Kr . Margsrldo da Si lva 

Dr . Paula l.ima 
Dr Pereira da líocba 
Dr . Mello Barreito 
l )r . Philadelpho de L i m a 
Dr . Baptista du» An i " » 
Dr . (ionçalves Theoaoro 
Dr . Moura Azevedo 
Dr . Américo Braailiemn 
Dr . Castro Lima 
Dr . Honorio Libero 
I )r . Valeriano da Sou:-a 
Dr . I ranco Mi irellcs 
Dr . Souza Castro 
Dr . Candido de Almeida 
Dr . Le iU Brandáo 

Dr . Faria Rocha 
Dr. Orecrlo VWIgal 
Dr. Fructnono Pinto 
l)r. Araujo Matto-Orosao 
l>r. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Ignacio de Rezende 
Dr. Carlos Comenale 
Dr. Soeiro dc Carvalho 
Ur. Atrnello Leite 
Dr . Santos Rangel 
Dr . in id io OuaiTU 
Ur. Côrte Ouimarles 

Dr . Rolemberg Sampaio 
Dr. Ernesto Cotr im 

Dr . Lourenço Messutti 
Dr . Ar imlz de Alm-ldu 
Dr . Emento Pa l x l o 

Dr . Arcado de Araujo 
l>r F de Sant 'Anna 
Dr. JoAo Sodinl 
Dr . Alfredo Teixeira 
Dr Remi í lo Ouimarões 
Dr Euxel.lo de í iu» iroz 
Dr . Hora de Uaga lh ie* 
Dr . Jo|o Pedro da Veiga 
Dr . Eugénio Hertz 
Dr . Canuto Vál 
Dr . Virgilio Rezende 
Dr . Francisca Ol iva 
Dr Affonso Splendors 
Dr M . Franco Costa 

l)r. Leonidlo Ribeiro 

Dr. Joué Antonio de Mello 

receitam a MATRICARIA , de F . DUTRA, no» sofr imento» da dentição da» ci,an 

ça» e nttestam a sua eff lcada. Inventor e fabricante, F . DUTRA, rua do Rosa:! ', 

3 A - B . PAULO 

b l i : \ O L 
formula do prof. du Universidade dc Coim-

bra R. E. N . Santos 

E » p r < > I H u o i i « I n s t f o c i i c a v i 

i I i i k i n u e u a n x n o s l i o u i c n » 

o u i i n w K f » i t l i o r ; « B . 

Cura todo» os corrimentos antigo» ou 
recentee. 
IN PA LUV EI,, IVO). ÍNSITO E AOI1A1IA1 El, 

Para mo inter mo e externo 
Blenorrhagin — Mctrite chronica— Leu-

corrhéa — (louorrlièa — Catarrhos da be-
xiga 

It-RA SE COM o 

B l e m o l 

Dr. V. A. do Perini 4 I rmào—Rio de Jan. 

DrjiositarioH no Knludo de X Pauto: 

B A R U E L êt C . 
(') 

Banco d e Credito Keal de Sáo 
Paulo 

Attsembléa deral Ordlaaria c Ex-
traordiuariu 

Convido os Rrn. acciooistus <la Carteira 
Hypotl ieiaria de«tfi Haoco. a reunirein-se 
nà séde nodal, ne*ta cidade, á m a Di-
reita n. 16 no dia 7 do nmio proximo, 
á uma hora «la tardo, r»ara conatituirein 

A«.sembl»5a íieral Ora inar ia que deve 
tomar conhecimento do relatorio da di 
rectoria. la» contas relativas ao anno de 
1ÍK)1 e do respectivo pafecer da Com-
miss i ) Fiscal, bem como eleger a que 
ha de substituir esta e os respectivos 
supplcutes, cujos mandatos findam agora, 
e nm accionista para preencher a vaga 
de dircctor-superintenaente, nos termos 
do art . 24 § único dos estatutos. 

Para esta Assemblf'a deliberar, A ne-
cessária a presença de accionistas que 

presentem pelo menos o quarto do ca-
pital social. 

E , havendo numero lo-xil os mesmos 
srs. accionistas constituir:!o em seguida 
a Assembléa Geral Extraordinaria, para 
resolver sobr« as «Bases» offerecidas pelo 
governo do Estado para o contracto de 
adeantamento de dinheiros n este Ban< . 
até a quantia maxima dc 2.&(MM)00$níX). 
por conta da garantia de juros de que 
gosa esto estabelecimento, c Uzvr a ne-
cessária moJifícaçflo dos estatutos do 
Banco nos termos da lei a . 814, dc 31 
de outubro de 1901, pa r a o que é indis-
pensável que se achem representados pelo 
tnenos dous terços do capital social. 

H. P.: lio, 14 de abri l de 1002. 

JOSÉ D i ARTE KoDBinr. es 
Director fíerente. 

\7> i s _'l-l e 0} 

P r i T r S ! i-^COVAS, de todas as 
I l i . i I qualidades. Vendem-se abai-

xo do custo para saldar. l íua Din ita, 51) 

SYPHILIS 
MOUtSTIAS L>A PCIJ.K 

DO >mO C A I I U A M 
K DOS PELLOA 

D r . P a ü i í a L i m s 

Védico t sjHcialista 
com lontra piíi l lca lios hos-
pitais da Europa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
França, socio beneuu r fo (< om 
A c n n s HCMANITAH'A; dos 
hospitais da Real e Beneméri-
ta Bociedade Portugnrza de 
Beneficencia do Pio de Janei-
r o - C o n s . : de 1 1[2 áa 4, á 
rua IS de Novembro 28. 

a c ç õ s s m 

l u m i A m K i i . t . v K K i i i g a T r e u L u v 

n AL. ANC ETE DA CAIXA F I I . I A I . 

INCUTINDO 
EM 8 l o PAt.'I.O, EM 30 UE AUBIC DE 1B02 

O IIA Ell. IAÉ EM SANTO» 

ACTIVO 

Coi ta» correntes garan-
tida» 

Lf tras a receVr 
LM.ra,s descontadas 
Leti as caucionadas 
Valores cauc ionados . . . . 
Valores depos i tados . . . . 
Caixa em moeda cor-

rente 

Rs . 

: i .828:280*a48 
5.050:892$508 
0.46t:<36»174 

3 .766:5r i$086 
».76£h«30$0u0 
1.861.1011ÍGM 

4 .704371*440 

3t.49fi;082«773 

i = » A a r v o 

Conta» correntes dc mo-
vimento 

Deposito» a prazo-fixo. 
Titulo» ein caurâo e de-

posito e effeito» a re-
ceber por conta de 

terceiros 

Caixa matri/., caixa fi-
lial uo Rio o corres-
pondente» 

Diversa» contas 

Ks. 

li.7.in:d31S.-.30 

1.7õ3:SCI.SHOO 

17. l l8:ßKi>i302 

7.14aä88$i )82 
1 380:01i>S>õ9 

34.490:088$ 773 

S. E . ou O. 
Os direetore», 

PI .AA» ' D E SAÔNE 

A u g n s l o Peixoto t Joaquim Mendes agradece 
penlioradamente a todas a» pea-
sôas que acompanharam os res-
to» mortae» de seu amigo Au-
gusto Peixoto á eterna mora-
aa, a ao mesmo tempo convida 
aos parentes e pesadas de soa 
amlsade para asalatlrera á mis-

sa de 7° dia, qfle manda celebrar qnin-
ta-felrá, 8 do corrente, iut 7 hora» da 
m^tUiS, no Seminário Episcopal, confea-
líhdo-so desde j i agradecido por mal» 
a t e acto de caridade e r e ^ U j K 3—3 

A r l i n d o T e i x e i r a C h a r e s t Antonio Teixeira Ckavea a 
Ernestina Teixeira Chave», fi-
Ihoa. e Jlaaoel A i ra* da SBva 
Porto, aialgo do finado, multo 
agradei Mo» d o aoa seus amigos 
a aos do finado. Pedem maia o 
favor da asaiatirem á missa da 
•atímo dia. qne se r i celebrada 

na 8*. i a 8 horas d« e 4o correste, d* 
enjo favor desde j t m> t omam sgradeci-

8 de 9 de IS09. 8 - 3 

S e c ç ã o l i v r e 

S o f Ü r e u tros operaçáec 
O abaixa-aaslgnado vem por meio des-

tes attestado», fazer publico a quem pos-
•a interessar, qne sofrrendo ha oito annos 
de uma flstoK na nadega direita e tendo 
tomado muitos medir smentu», aWin de tre» 
operações por que passou, e sendo con-
siderado inenravel, teve a felicidade dc 
tomar o Elixir de Nogueira, Salsa, Caro-
ba e Guavaco preparaglo do sr. phar-
maceutico J o i o da SUva Silveira, graças 
a este Importante remedio aoha-se com-
pletamente corado. 

O que aaabn é» dtier ( uma verdade 
coahacUa por mo i t i gente, e moro á rua 
18 da julho, 5a, paru mostrar a enorme 
cicatriz a qnem duvidar. 

Pelotas, 19 de fevereiro de 1886.—Joa-
quim Antonio Bento. (2-) 

0 XAROPE PEITORAL COMPOSTO, de 
Uacedo Soares, cara em 

poucos dias aa to»*e$ rebeldo. bronchi-
ie, ramqnldèo. attkma a ronelache.. 
Eacontra se unicamente na PHARMAC IA 
AI BOR A, roa Aurora, » - V i d r o , 1 ^300 

80—11 

-CASA Xr.VÀS. 

S Ã M ^ T O R í O 

— Do — 

D r . O l i v e i r a R o t e l l i a 

Fancciona no» prédios de un^a 
aprasivel e saudavei chacara, si-
tuada no alto de uma pequena 
collina e reúne todas as condi-
o<5c.s de hygiene, conforto e sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordetn. 

Dispõe <le optiinos aposentos 
para o tratamento de doentes 
qíie poderão ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-sc operações dc pe-
quena e alta cirurgia. A instai-
luíjão da secoão cirúrgica é feita 
de modo a satisfazer os precei 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se neste Sanatorio 
uma secção especial para alie-
nados isolada, completamente 
independente das ouiras seceòes 
o construída de modo a offere-
cer as necessárias üondioòes de 
hygiene, conforto e aegiirança. 

Este Sanatorio dispõe também 
de uma bem montada piíarma-
cia e d'> poderoso recurso de um 
estabelecimento hydrotherapko 
de primeira ordem. 
L a r < j o < !o 1 ' i i v s n n t l n 

l i . O 

Entrada pela rua dc S. João, 40 
121; 

l i 

C H A R U T O S 
de HAVANA — lucro 

10 0)0. Sortimento co 
losaal. Rua Direita, n . 59 — CASA NE-
NÉS. 30—11 

Enxaquecas, fígados o intes-
tinos 

Attesto que soffri. durante 8 annos, de 
enxaquecas periódicas, tornando-se tilo de-
sesperador o meu estado de saúde, que 
muitas vexes pedi a morte . 

Hoje, com o uso das pílulas anti-dys-
pepticaa, do dr . Ileinzelniann, nao sinto 
mais nada e estou perfeitamente liõa. 

HENWQITETA H . M Á R T I R 

(.Firma reconhecida.) 

Para combater as molcstias, cuja causa 
principal 6 o Tcntre, nenhum outro medi-
camento tem a virtude e 'poder das pila-
las anti-dyspeptica» do d r Heinzelniann, 
o maia antigo dos medico» deste Es-
tado . 

Atteato que soffreudo do figado e j á 
desenganado do todo» o» medico», curei-
me cm pouca» semanas, tomando as pílu-
la» anti-dyspepticas do d r . Heinzelmann. 

A NTON IO J . DA S I L V A 

Bagé. — fazendeiro. fFirma reconhe-
c ida . ) 

diariamente e 
de melão-

dy»pépticas do 
graça» a este po-

li radicalmente cu-

Padecetido do est imago 
doa intestinos, sem i 
rar, nsei das pilnlaa "anti 
dr . Heiuaelmann, e, 
deroso remédio, estou 
rado . 

Reeommendo a todo« o» *|'te soffrem, 
esta» conhecida» e aproveitáveis pílulas 
anti-dyspeptica» do dr . Heinzelmann. 

•Virromnro Ca»t iO»o 

_ Firma reconhecida.) 

dro, 2 $ ; dúzia, 2 0 f . 

P R R F l M A R I A S ^ J t 

Direita, Mf—CASA NUlfSS. 8 0 - 1 1 

i m p u t n d a s á p e r v e r n i d a d e h u-

m a n a , n f l o t e r i a m d e i x a d o d c 

s e r c o m m e t t l d a s a e s e u s a u c f ' ) -

r e s a n d a s s e m c o m o v e n t r e l i-

v r e ! A c o n s e l h a m o s , c o n t r a a 

p r i s ã o d e v n n t r e , d e t o m a r P ó 

R o g é , p o r s o r o p u r g a n t e r c : i i s 

e f f i c a z , m a i a a g r a d a v e l f|ue 

p o s s a h a v e r , e , p o r e o n -

q u e n c i a , o i n a i s e s p e c i a l m e n t e 

p r e c i o s o p a r a a s m u l l i e r e n 

a s c i i a n ç a s . C o m e f f e i t o , o 1 0 

d e s t e p ó é q u a n t o l i a s t a p a 

f a z e r c e s s a r itt m e d i a t a m e ; ^ ' 

m a i . : p e r t i n a z p r i s ã o d e v e n -

t r e , e. i i i i p e d c a s i d t a a t r i s t 

e n x a q u e c a s , c o n g e s t õ e s e p i e 

s ã o a s c o n s e q u e n c i a B d e l i a . 

E m l i m a p a l a v r a , p i i i j r a e e f ; i-

r a m e n t e , a r j p a f ! a i ? c h n o 

t e e r a p i d a m e n t e . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a d e M e -

d i c i n a d e P a r i s t e v e a p e . ' > 

a p p i o v a r e s t e m e d i c a m e n t o 

p a r a r e c o m m e n d a l - o a d o u-

t e s . o q u e é m u i t í s s i m o r a . o , 

D e i t a - H o o c o n t e ú d o d o v i d r o 

o m I [2 g a n a f a d a g u a . P ; . r a 

a a c r i a n ç a s , I n s t a a m e t r le-

d o v i d r o . O p ó d i s s o l v e - ? - ' » p o r 

s i s ó e m m e i a - h o r a ; l > p b e ^ = e 

e n t ã o . H e f | u i z e r e ; n v e n d p r -

l l i e s q u a l q u e r o u t r a l i m o n a d a 

p u r g a t i v a e i n I n s n r d o P ó H o -

g é . d e s c u í s í t e ^ s , é p o a » 

i n i e r e s s e , e p a r a e v i t a r 

t o d a c o n f u s ã o , e x i j a m q u e o 

e n v o l u c r o v e r m e l h o d o p i -

d u e t o t e n h a o e n d e r e ç o d o l a -

b o r a t ó r i o : M a i s o n L . I Y è : , 

1 9 , r u e J a c o b , P a r i s . A ' v e n -

d a e m t o d a s a s b o a s p l i a r n i >-

c i a s . 

P r o d u c t o f a b r i c a d o 110 L a -

b o r a t ó r i o d a c a s a L . F r è r e ( A 

C h a m p i g n y & C . s u c c e s s o r o s ) 

n o P i o d e J a n e i r o p e l o p l t n i -

m a c e u t i c o d a m e s m a c a s a c m 

P a r i a , f o r m a d o 11a E s c o l a s u -

p e r i o r d c p l i a n n a c i a d e P a r i s . 

A G E N C I A G E R A L 

D A S 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a ! 

R U A U I J I M E D E N O V E M B R O , 2 7 - A 

A M A I S F E L I Z D A A C T U A L I D A D E 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

m 

p o r 2 $ 0 0 0 2 0 : 0 0 0 8 0 0 O p o r 2 ^ 0 f ) 0 

S a b b a d o 

-m-

S a b b a d L o 

E s l a f e l i z a g o n e ' a j á v e n d e a p o r t r ? s v e z e s e s t e i i n p o r t i i n í e p r e m i o 

T o d o s i l n v e i n i l n i - | i r e í « » r B i i < - l i i 11 e ^ l » n i j i M i e i i ; | O P ! , ' i v i « ' « s o r a q u n t " m v e m l i < I o 

i n i i í o r n u m e r o «l<- H ' » r t « w <|>*>i 11 >'<•«'. 

Os p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m se r-d i r i g i do s a o a g e n t e g c i - a l e a c t u a ] 
d e L o t e r i a s n a c i o n a e s d o B r a s i l r e p r e s i - n t a n t e d a C o m p a n h i a 

L U I ! 

R u a Q u i n z e d e 

O s t î x . ' l c i o ( ' O I T I ' ! 

N o v e m b r o , 2 7 - Â 

« ; 1 T — S . 1 ' a i i l o 1 - 1 

m do 

m 

4 1 1 

A i ç a r 

Rfsultn.lo <1 
clt'7.fi|U ú l V. 

8 . l'uni..: 
trriijMi IH. 

hout«>m: Rio fonl 

™ ta», dez 

M 

<K S M , 

tia <W « 

)> C e l e H l A 

Peitoral d] Cambará 
«LI; S o u / a S O Í I I O S 

Appr-ovado pil.t hxina. Junta «lo Hy-
giene «Iii Fíi 1 <1« .f.i < ir«», privilegiado Jiof 
I>Mf ii io do < .. • 1 «• preniiudo i o f t 
( J,\ro nu;'hl Iii;* de 1 11 cr.AHHK por dfr* 
verMiH A ., r. ia-» e l'.xponigöm. 

Kemedio (i\I(.\NTU>0 o multo a crê» 
dltíi<!o 1 • .'<>« 1 < ffeitíH inaravillioKOM rté 
ruru das a l T c . p u l m o n a r e s , b r o i " 
(liitcM, rouquidão, «f»tlima , coqudioebo • 
tosnea de toda a espetie. 

Attestado por al .;Usados médicos do Bra* 
sil e estrangeiro, •• por tunumeras pessoa® 
curadas 

A' \euda nas prim ipaes ph ar macias do 
Brasil. Rio da Pra ta e Portugal 

Pedidos de folhetos - om at testados do 
curas ao neu au< for. J ALVARES Í>H 
SOUZA SOAKLS, ein Pelotas, Rio (irari* 
de do Sul . (p) . 

í * a ? x k l « l e 

\ e * l e o w o r i j i t a r i o , a 

» r r o l i i i , 

«ííibnsüio 
7 $ a 

i i i l r a r r . l p s 11:1 r a y i l a l f c i l c r a ) , 

MO!l A VWALlXAÇXít 00 M • 

9 i® f 

í n i ï <1 > 0 , ' i i í h r , 2:5 

Q u i n t n - f o i r a , 

-rio 

tí.o c o r r e a t e 

^ . í i d O 1 

I J 7 £ € Î Î A E S 

E m 1 9 d o c o r r e n t e 

1 0 : 0 0 e $ 0 l l 0 

JV^nr.DO unir , nienf. 1 Î . í ) 0 0 Ï.-ÎIHFTĈ  

\ I-' 

3 3 T T I A a l i o c o r r a n t o 

1 O 
.! .'1 

I :.anr."l sr t , 
CO.". i M I ' l l !«) 
dc biik.'lcH. 
j j O . pcdi.lo: 
did..-, ' oui a II 

\ I, il'-li.! 
\ . .j.,».,. 

devcin \ir 
im|inri.i'i • 
CI!'. i. 
para 'M I. 

Tot! i 

O O o s O O O 
« O O O ! 

!»•-»»• ~ r » í » f > 

A v i f u - s e a o s m u i t o d i g n o s n m i j r o s c f r o g i i c z f s d e s t a Cusa 
' j u f c o n t i n u o a s e r u n i s f«*l iz d o n l n ; a;- s u a s c o l e g a s , v e n d e n -

d o t o d o s o s d i a s c i a n d . ' s p r é m i o s e p e q u e n o s , t a n t o d e N i l o 

P a u l o c o o l o I i i o ; p o r t a n t o , c h a m o a a t t e n ç ã < -la p r o v e c t a 

f r e g i i ' z i a p a r a o s 4 0 c o n t o s n n d i a 7 < 2 3 0 can> 
t o s no s a & h a d o , 10 d o c o r r e n t e , poi- ter a grande 
p r o b a b i i a l t i a- d e f a z e r a l g u é m l>-liz i r 1 , t. ( » a t a l h a d o d i a l a 

1 0 d o c o r r c n t ' ' ; p o r t a n t o n ã o s e j i i e ; n m , m u i t o m a i s q u e m 

é p o b r e . 

L e m b r e m - s e d o G a i o P r e ' a 

I l r i i f r e n t - a o C o r r e i o . n.3!>>. 5 — 1 

publico 

" I« ' ' 

para 

lo iut. lú.jr. 
.a 

ia de S I . uu CHtii !e|{alm. ute 
... i-aiumii-ú,.* a«» |»-l. ! •« '," 
uiuuaiiiiiidoH < un a i nj>orlai, 
I • .*iit i u-í ' .r ' a.l i lin- .. i " i 
.,. ; ;i.l;-ui, ; 
: , !.. J'.:• ria . 
. . . r t-s i , • ' ia d. V ' ser ! 

ri gu i 
! '. 

i la II . 
! . 

H m X J I I S S B i L B O 

C a i x a d o c o r r ;<>. U 8 l — K n d e n t /o t e l e g r a j i h i o o : Z I 3 L I S 

B u a N o v a d o O u v i d o r , n . 2 3 
l'r li nos a maior clareza uás direec"/e.-<. pura «••> '.?ar desvio -la r.» r- !•• 

U M i a B H T O Q E Í I E A U 

40 Annos cie Êxito 

SilppráSSãOdo FOGO 
C OA 

Queda uo Pello 
Kvitar nfj imirr,çõn. 

'.k 
Kit« prei io'o Topioo é o unro 70» 

subsUtup o Cdua i i co t rara radii aiment® 
'm pouco« di.is as manque i r a s ti o va s a 
antigas, u Torce i iur^s , Gontusõ lV . 
Tumores e In^hriçõos d .3 per n a i , 
E â p a r a v ã o , 8obre-Cannas,rtc 

JjtrO«ito EU PARIS : 

165 , r u a Sa in t- I I onoré , 1 65 
9 om tiidii S3 Pharmaciai. 

r-mpr*(7o e nnarivrt _ 

7 I I » 

i l l . I I I ! 

LEGITIMO '̂lîCSZ 

MEDICO E Ol'KRAUOIt 

Pratica todas as operações de 
peyiieua c a/tu cirurgia 

Especialidade cm molcstias dan 
rias urinarias, do uterot 

syphiliticas c da pelle 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento spm dôr. 

Hydrocele, cura radical, som 
dAr. 

Tumores do utero, do seio c 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias 
Operações nos os.ios e na> 

i a r t i c u l a r e i , 

I CONSULTAS das K ás 11 da 
I manhà e de 1 ás 3 da tarde. 

4«-Ruade S.João 10 
<2!> 

A n n u n c l o s 

Aluga-se 
Santa ITuzia. n " 

parte da casa dn fa-
mília brasileira, ú tua 

8, a um cn^al. * a—2 

Ü í â Ç S í f í Q S ' eegnse 
m e r s s t i s 

• n o i: t x i f os i>ir 

Rua de S 
i O J A D O 

G a r c i a , N o g u e i r a & C. 

OE 

i .\l;irii|iiiiiiii;i 

GUIAR 

O . irurgião dentista \:inihal Vilrnl < u 
ra qualquer .1'nte por roais dori'ln .pu-
seja, .'in U4 horas, com uni processo de 
sua invenç3o Obfnra A amalgaius, a os-
so artificial, a esmalte, u ífrnnilo o m m i -
su, uorHSOOi.i. Obtura a ouro por li § 
a 25$ . 

Reslau-a l utes a ouro. por mais .!'.-
ficil que seja por 2 3$ a 40$ . (iiio em-
pregando o processo brusco do martello 
I. impa os dentes e os torna alvos por 5 $ 
a '2n$. I i J trae dentes sem dôr por .riü 
rv.lloca dentaduras com ou sem d iapav 
.1. tiles a pivot, coroas de ouro e iiicru-
trn.,'ns de bridantes. Tracta das jcole-.-
lias* da bo.ea e corrigea« anoma l i a den-
tarias. Todo» os trabalhos -,a» garantidos 
por muitos auuos c praticados sem a mi-
u inu dôr, mesmo ua.s pessoas mais ner-
vosa«, i.o . ..nsultorio « aprici isamenle ir: 
stailado, com Iodas as i on<li..ões h) k 
nicas e com «pparclhos dos mais moder 
nos. observanuo a rigorosa inti-sepsia, 
aconselhada pelos mathodos dos mais con-
auiiímados da cirurgia denlarin. 

Consultas e operações, das H horas ás 
4 da tarde. 

R u a de S. Beutc, 31 
S o b r a d o 

Xarope de Rabano Iodado 
DE 

FREIRE AGUIAR 
Este producto é superior 303 preparados iodados ft i'e 

reconhecida utilidade em todos os casos era que se carece 

combater moléstia» devida» a temperamentos lymphnticos etc. 

E' preferido ao oleo de figade de bacalhau, de gosto 

agradabilíssimo e raperior áquelle: utfl ua escrophula, palli-

d«z, fraqueza geral etc. etc. v 

D e p o s i t á r i o e a I . P a u l o : 

BARUEL & COttflP. 
3<J—1. . . 

S s i o p o d e r o s a t o i i i o o n a r v i a o í e a i : . r e g s d o 

c e m g ï a ï i d e v a n í a g - r a p a r a c o m b a t e r a p r o s t r a ç ã o 

n e r v o s a , a n e a r a s t t e i ü a , a s t h c a ' a s i a i s l l e c t u a a s , á i -

2 0 g e s t õ e s e c i r c c l a t r r i a , d f r s " Q p s i 8 3 , í r a p a z a d o s 

c ? 2 a m s e t c . e t c . 

Q p . p a u i l o g e r a ! 

1 de SeSemhrc, l«)5 — Rio áa vhneire 
F m S . P a u l o 

B a r u e l Sc, 
o i . . . 

Ú N I C A W V E N D E S O R T E S 

P K E 7 I I O > i l í O R 

P O B L e ^ o o o F O R 6 3 O 0 O 

F . X T K A C Ç A O 

A s i i a n i i í i , qnaria-ieira, 7 d c maio de 1 Ü 0 2 
A's 3 horas da tarde 

AS L O I K R I A H 1)E S. l ' A U L O dc\Br.I RIIERECCR A p r e f o renc i a d o pn l / I . co p n i i l i « t » | e ta M o t i v o s « 

Pe l o E 8 C K D P U L 0 K B O A F 1 8 ( ' A L I S A ( ' À O com q u « fio fe i ta i as enks cx t r a f çOe« . 

P n r s o r o m vend i d a s E X C L U S I V A M K N T Í , NESTE I «TADN. 
P o r t a r e m t e n i p i a e m b e n e O i o do E S T A B E L E d . M E S T O S de ( A R I D A D E E I »E INSTRÍ . ' « I Ã O deste l i s t ado . 

l ' o r N Ü K C A T E R E K T R A N S F E R I D O FU»? o ^ t r a e ç ^ e « , q n e ».lo scn i u re r e a i b a d a s n.j d i a s ma r cados . 

P o r t e r e m a s un :c»s lo tor iar rjue S E M P R E L N T O U M A M A O P C B M C O a u n e m t i e m os pru iu ioc . 

P o r 8 B R E X L I V R E S D R S E L L O A D H F S I V O , o n n o i m p o r t a e m rea l v a n t a e m p i r a os comprado res . 

O pnb i i c o n í o dove t a m t x n i c o n t i i n d l r osta^ A C B E D I T A D A H E O A H A N T I D A . R L O T E B I A H com a i 

fedoraes, das quaes r a r a n . e n l c 6 r e n d i d o u m p r e a i l o ue tu E s t a d o . 

O s p o d i d o s d<> i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o * ú T l i e s a i i r a r i a , n o d r . A m a « 

z o n a « 1 ' i n t o , o u n 

DCLIVAES MUNES & C. 
Rua Direita, io-s. p a u l o 

C A T H A R R O D A B E X I G A E P U L M O N A L . B R O N C H I T E ^ g y l l i ^ ^ 
M H 
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Mysterios de uma herança 

ULTIMA PARTE 

C X P I A Ç A O 

LI I I 

—E também, segundo elle 
próprio me disse, para vingar 
a minha querida Honorina, 
accrescentou Margarida Ber-
tin . Era de certo a esae inten-
to, que se referia, quando me 
disse que ia cumprir um de-
ver. Vamos pois conhecer fi-
nalmente o inimigo da raiuha 
pobre filha o de Honorina 1 

—E' necessário que vá al-
guém a Troyes sem perda de 
tempo, disse Honorina de Ter-
íys. E' de toda a urgência, 
que o sr. Paulo Lantier tenha 
conhecimento dos factos que 
•o passaram ultimamente e 
Eão ignorados por elle. 

—Vamos já combinar o que 
deveremos fazer, minha se-
nhora, respondeu Victor Be-
ralle. 

—Queira dizer a sua opi-
nião Bobre o procedimento 
que deverá ser adoptado nes-
tas cireumstancias, senhor, 
replicou Margarida Bertin. 

—Oomo creio havw já d.to, 
começou o contramestre, to-
nho em meu poder papeia im-
portantes, que me foram en-
tregues pelo o sr. Paulo Lan-
tier, e que pertencem á meni-
na lienée. O enveloppe, em que 
se contém esses papeis e que 
se achava em poder de um 
tabellifto de Paris, nflo deve 
ser deslacrado senão pelo ta-
bellifto Audouard, estabelecido 
em Nogent-sur-Seine, e por 
consequência aqui.Mas, só na 
segunda-feira pela manha de-
verá a menina Renée apre-
sentar-se no escriptorio do ta-
bellifto. 

E, dirigindo-se para Marga-
rida Bertin, Victor Beralle ac-
crescentou : 

—Se m'o permittem, direi 
que a menina Renée deverá 
ser acompanhada por sua mfte, 
visto ter tido a ventura de a 
encontrar. Entregar-lhe-hei 
para esse, efteito o maço de 
papeis lacrado. 

E depois de uma breve pau-
sa, proseguiu : 

—Eu e meu irmtto Ricardo 
partiremos no primeiro com-
boio da manhft em direcçfto a 
Troyes, pois qua é lá que Pau-
lo Pelissier, verdadeiro ou 
falso, ha de cahir nas nossas 
mftOB. Temos quasi a certeza 
completa e absoluta, de que 
nfto poderá escapar-nos, pelo 
menos temos todas as razOee 

para assim o Julgar. <0 ar. 
Paulo Lantier, que partiu de 
Paris hontem a hora já adean-
tada do dia, deve ter chegado 
muito tardo pura poder sor 
admittido na secretaria da 
prisflo, e obter ali as informa-
ções de que corecia. E por-
tanto,só na manhft immediuta, 
isto é, d'áqui a poucas horas, 
poderia ser satisfeita a sua 
exigencia. 

«Ora, pondo-nos nós a cn-
minho no comboio que passa 
em Nogent ás quatro horas o 
cinco minutos da madrugada, 
temos todas as probabilidades 
de encontrar em Troyes o sr. 
Paulo Lantier. Far-lhe-hemos 
saber o que sa tem passado, 
e elle ha de prestar-nos o seu 
muito valioso auxilio, para po-
dermos lançar mfto do miserá-
vel bandido, quem quer que 
elle Beja, que se occulta sob 
o nome de Paulo Pelissier. 

«Eis o que se mo afigura 
razoavel fazer. 

—Sim, sim, faça isso, sr. 
Victor, replicou Renée viva-
mente. Vá encontrar-se com 
Paulo e contar-lhe tudo. De-
sejo em extremo que elle sai-
ba que encontrei a minha 
querida mãe, e que comparti-
lhe a minha alegria, a minha 
felicidade. 

—Também eu desrjo que 
Paulo saiba, accrescentou Mar-
garida Bertin, que sua tia 

I Margarida o estimava Já com« 
Bcndoseu sobrinho, tuas qut 
desde este momento o amâ 
tfto profunda e ternament*», 
como se fôra seu proprio fi-
lho. !j 

—Virá em seguida encon-
trar-se comnosco aqui, sr. Vi-* 
ctor, tornou Renée. 

—Nfto sei, minha senhora. 
Dependerá isso dos ocouteoi-i 
mentos que se produzirem, e 
que nfto posso agora prever. 
Em todo o caso julgo de toda 
a conveniência, que nfto saiam 
de Nogent-sur-Seine, sem que 
recebam um telegramma do 
sr. Paulo Lantier. Quem sabe 
se se tornará necesBaria a pre-
sença da menina Renée ? 

—Bem; ficam feitas as nos-
sas combinações, sr. Victor, 
disse Margarida Bertin. Espe-
raremos aqui que nos chegue 
de Troyes uma qualquer indi-
cação sobre o que deveremos 
fazer. 

E em seguida, designando 
Honorina de Terrys e a loura 
Zirza, proseguiu, continuando 
a dirigir-se ao contramestre 
Victor Beralle : 

—Peço-lhe a fineza de ir 
fallar com o dono do hotel, e 
de lhe dizer que mande pre-
parar quartos para estas se-
nhoras, que tiveram a bonda-
de de acompanhar-me. 

—Perdão, minha senhora, 
interrompeu a companheira do 

ettudanto de msdidna; para 
mim nfio é preciso preparar 
quarto. 

—Gomo assim ? I exclamou 
a viuva Bertin. Nfto carece 
de repouso? 

—Sim, creio que o precisn-
ria um pouco, porque me sin 
to extremamente fatigada; mas 
descançarei mais tarde. Agora 
n&o quero deixar de acompa-
ahar o Br. Victor Beralle a Tro-
yes. 

—Tu 1 exclamou Renóc. 
—Eu, Bim. 
—Mas que vais tu lá fazer, 

Zirza V 
—Quero saber se o infame 

Isidoro Fradin, que tentou en-
venenar-me em Port Cretiil, 
e o assassino Paulo Pelissier, 
efto um o o mesmo homem. 

—Mas, nao receias ? 
—Que receio posso eu ter, 

achnudo-me sob a guarda de 
Victor Beralle e de seu irnifto ? 

—Faça o que melhor enten-
der, minha senhora, replicou 
Margarida Bertin; ficarei eu e 
a minha querida Honorina a 
acompanhar a no3sa Renèe. 

LIV 
Seguidamente Victor Beral-

le foi fazer as necessarias pre-
venções ao dont> do hotel, o 
qual pôz um excellente quar-
to á disposição de Honorina 
de Terrys, e esta, depois de 
abraçar e beijar carinhosa-
mente Margarida Bertin, Zir-

•a e Renée, retirou-se para o 
seu novo aposento. Passados 
alguns momentos, o contra-
mestre Victor Beralle tornou 
a entrar no quarto de Renée, 
levando nas iri aos o maço de 
papel lacrado, que fôra entre-
guo pelo tabellifto Emilio Au-
guy, de Paris. 

—Eis o maço lacrado, disse 
elle entregando o embrulho á 
viuva Bertin, que a menina 
Renée deve ir apresentar ao 
tabelliJo Audouard. Estou in-
timamente convencido de que, 
desde o presente momento, 
este deposito continuará a ser 
defendido a todo o transe,co-
mo eu proprio o teriu tam-
bém defendido. Margarida Ber-
tin lançou os 0II103 para as 
linhas que se achavam traça-
das na face exterior do maço 
lacrado, e estremeceu. 

•E' a letra e a assignatura 
de Roberto Vallerand, murmu-
rou el la. 

E em voz alta accrescentou: 
—Creia no meu sincero re-

conhecimento, sr, V;ctor Be-
rnlle. Pôde partir s^m a niniR 
leve Bombra de receio, este 
deposito fico em bõas mãos. 

—Ató muito depressa, mi-
nha querida Renée, disse a 
loura Zirza abraçando affec-
tuosamente a filha.de Marga -
rido Bertin. Havemos de tra-
zcr-te aqui sao e salvo o ho-
mem que amas. 

À'« quatro horas da madru-
gada estavam próximas. 

A loura Zirza e Victor Beral-
le dlrig'ram-se com passos rá-
pidos para a estaçflo do cami-
nho de ferro. 

A mfte e a filha logo que 
ficaram sós, lançaram-se de 
novo nos braços uma da ou-
tra. 

Ambas vertiam lagrimas de 
ternura e do mais intimo jubi-
lo. 

Em seguida Margarida Ber-
tin contou em poucas palavras 
a Renée, o que esta devia sa -
ber do passado. 

— Oh ! minha mfto querida 1 
quanto deve ter soffrido I ox-
clamou a excellente menina, 
depois dc eBcutar até o fim a 
narração.Quantas lagrimas de-
ve ter chorado 1 Neste mo-
mento, porém, em que temos 
a infinda e incomparável ven-
tura de nos ver juntas, em que 
acabamos de ser restituídas 
uma á outra, devemos esque-
cer tudo, devemos pôr de par-
te todas as amarguras passa-
das. Agora estamos reunidas 
para sempre...para sempie... 
Mfte...mãe querida...deixe-me 
beijai-a mais...deixe-me abra-
çal-a. 

E recomeçavam as cari-
cias. 

Margarida Bertiu contem-
plava extasiada aquelle rosto 
angélico. 

Por Am tomou ltenée noa 
braços mais uma vei e cobrtn-
a de beijos, dizendo-lhe eÃ 
seguida: 

—De certo careces de re-
pouso, minha filha querido, 
vida da minha vida. Torna a 
deitar-te, velarei eu junto de 
ti, emquanto dormires 

Renée obedeceu. 

PaBsadoB apenas algur.a mi-
nutos dormia serenamente,sob 
a guarda de sua mae. 

Era a primeira vez que 
Deus lhe concedia aquella infi-
nita ventura 1 

Conforme a judiciosa suppo-
siçfto feita por Victor Beralle, 
Paulo Lantier havia chegado 
a Troyes muito tarde para se 
apresentar na prisão, afim de 
pedir ali informações acerca 
do evadido Paulo Pelissier. 

Logo que sahiu da estaçfto 
do caminho de ferro, fez-se 
conduzir ao Hotel da Prefei-

tura, que é já muito conhecido 
dos nossos leitores. 

Sabemos já que fôra das ja-
nellas do- hotel, que olhavam 
para sobre o jardim do colle-
gio da sra. Lhermitte, que o 
estudante de direito vira Re-
née pela primeira vez. 

(Continúu) ^ 

A 
Asbestine 

é uma tinta propria pa-

ra pintar madeiras, fer-

ros, paredes otc. S 
Asbestine 

é a tinta mala vantajosa 
existente no mercado pe-
ias suas excellentes qua-
lidades. 

Asbestine 
resiste & qualquer intern-

perie e nõo tem cheiro 

algum. E 
Asbestine 

Ó baratíssima « sccca 
dentro do prazo de uma 

hora. S 
Asbestine 

possuo propriedades re-

fractárias c desinfectan-

tes. 

Asbestine 
é, emfiii), uma tinta ex-
traordinaria. Ultima no-
vidade nos Estados Uni-
dos. i 

Asbestine 
Unieos agentes e 
(bpwiUrios para o 
Estado de S.Paulo N 

Asbestine 
PRADO & OLIVEIRA 
7-B—Rua Marechal Deo-

doro-« . PAULO E 
PINTURA 

Mme. Mee, professora diplomada 
l ) á l i ç S o s <le 

Pintnra a oleo c apare l la 
Estudos do natural 

l U r A A l I t O K A , 8 6 , ( S A I I K A D O ) 
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MOLÉSTIAS 
d a B o c a e d a G a r g a n t a 

PASTILHAS de PALANGiÉ 
DE CHLORATO DE P O T A S S A 

E DALCATRÃO 

Approvadas pela Junta de hygiène 

do Rio^dc-Janeiro 

E o remedio mais rápido 
e efficaz que se conhece para 
combater as moléstias da 
boca, taes como a inflamma-
ç3o das gengivas, as aphtas, 
a seccura da língua e do 
paladar, e egualmente as 
moléstias da garganta, como 
a inchação e ulcerações das 
amygdalas e da campainha 
a rouquidão, etc. Elias são 
muito procuradas pelos can> 
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão e outros 
oradores públicos, etc. 

P A R I S , 8 , r u e V i v i e n n e 

E EM TODAS AS PIIAItMACTAS 

Depurativo de Wemeek 
DE 

Plantas da flora brasileira 

Cura completamente as 

U l c e r a s e l i r o n í c a s 

M a r l l i r o s 

E c z e m a s 

F e r i d a s 

H l i e u m a t i s i n o 

G o t t a 

O s e i i f j u r ç | i t a m e n ( o s d e 

f j ç i a r i o o d o b a ç o 

o a s a n g i n a s d o p e i t o . 

Todas as affecções da vista que 
se manifestam em pessôns que ti-
veram sffphilis ou rheamatismo, 
silo radicalmente curadas com este 
poderoso remedio vegetal. 

DEPOSITO 

I t u a d a s O u r i v e s , 7 3 

3 . . . 

pILLULAS 

„ o d r . A L L A « 
PURGATIVAS 

e» DEPURATIVAS 

A ' V E N D A 
cm todas as pharmacias e drogarias 

do Brasil [3.. 

L . 

m m i m i m 

V E N D A D E T E R R E N O S 
Os abaixo assignados, agentes do BANCO EVOLUCIO-

NISTA nesta capital, serão encontrados todos oa dias 
úteis das IO horas da manhã ás 3 da tarde, no escriptorio« 
á RUA 00 COMSVIERCIO, 26, SOBRADO. 

Dispondo de todas as plantas dos terrenos do mes-
mo Banco, prestarão as informações que forem pedidas 
por aquelles que desejarem adauirir qualquer quantida-
de de terras, a começar pela ViLLA CARDIM, sita entre a 
5a e 6' paradas da Estrada de Ferro Central. 

A s condições de venda são ao alcance de todos 

Serão preferidos os oecupnntes (pie tiverem bcmfcitoiias 

15—7., . 

B . Cr. d e M o u r a L a c e r d a 

U r b a n o d e M a c e d o 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

L A L 1 G U R E B R A S I L I A N A 
Sacietà Anonyma d i N a v i g a z í o n c 

O P A I Í U E T E 

J F L é Umberto 
esperado em Santos al i o dia 14 do maio, saliird, depois da indispensável demora, 
para o lflO DE JANEIRO. Génova & Nápoles 

ceitaudo passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo em Génova. 
Esti' paquete possue esplendidas accommoda^les para çassajçeiros dc 1* e j j * 

isse.—Pregos das pasaagei ' "* " " * *"" 
Marselha, Génova c Nápoles, 

Istepaqnetc possue esplendidas accommoda^iics para po 
•.lume.—Prccos das passagens de 1» classe para Génova e Nápoles, frs. ouro õtK); 

3" classe frs. ouro 150; Barcelona, 3* classe frs. 

ouro. 175. 
N 11 — Os bilhetes de 3* classe s3o vendidos nos srs. passageiros pela agencia 

geral de passagem. de 3* classe, rua de S. Bcnlo, 29. 

Paru passagens de 1* classe o mais informações, dirigirein-sc ao» agentes: 

K m S . 1 ' i i u l « » : BRICCOLA <£ C.—Ena 15 de Novembro, 30 
EM SANTOS : A. FICRITA & 0.—Rua Visconde do Rio Branco, n. 10 

S A B O N E T E S 
T f t e & V c a m e n t o « o « 

De G R I M A U L T E C ' 

SABONETE SULFUROSO contra as borbulhas, as manchas c as diversas erupções que se manifestão na pcllo. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
chamado sabonete de Hclrnerick, 
contra a sarna, a tinha, malhas escamosas c a pityriase do couro 
cabelludo. 

SABONETE OE ALCATRAO DA NO-

RUEGUA empregado nos mesmos 
casos que o precedente. 

SABONETE~ÕF ACIDO PHENICO 
preservativo e antiepidemico. 

SABONETE DE ALCATRAO co» 

BORAX contra as affecções «nua-
nças, elironicas ou ligeiras, crustas 
de leite, dartros, ecioma. 

Deposito em FÁRIS. 8, roa Menue. 

LÃ S A I S O N 
O f f i c i n a de C o s t u r a s e Con fecções 

Recebsu um grande sortimento de 
11 P e t i t s U r a p s " 
— •• p m HW IIB IUI ! • 11 III Mil— JMHIIITT 

Â medicina d e Souza Soares 
Novo systeraa de curar as moléstias por 

uma forma muito efficaz. fucil, inoffensi 
va, cconomica e que tem dado os mais 
esplendidos resultados. 

Os seus remedios, que se vendem nas 
principacs pharmacias o drogarias, s&o os 
seguintes : 

fcbrilina ns. 1, 2 c 3 ; 
Nercoiina ns. 1, 2 e 3 ; 
Epiiermina ns. 1, 2 e 3 ; 
J/es/iiriiia ns. 1, 2 c 3 ; 
Estomachiita ns. 1, 2 e 3 ; 
Intcstinina ns. 1, 2 e 3 ; 
Uriiiarina ns. 1. 2 e 3 ; 
Vleririna ns. 1, 2 c 3 ; 
Doridina ns. 1, 2 e 3 ; 
Inflammina ns. 1, 2 e 3 ; 

Depuridina ns. 1, 2 « 3 ; 
Fortificina ns. 1, 2 e 3. 
Para a sua npplicaçío, etc 

vrinho 0 Novo Medico, que 
GRÁTIS—e livre de porte, a quem o pe 
dir ao seu a u c t o r , A . de Soma Soa 
res, em Pelotas, Rio Grande do Sul. 

véde o li 
se envia— 

C I R C O C L E M E N T I N O 

praça General Ozorlo 
Km frente d EstaçSo Sororabana ^ ^ 

HOJE HOJE 
M A J E S T O S A F U N C Ç Ã © s 

Programma opulento 
g r a n d e s s n r p r e s a § = 

Eatréam os famosos hercules 

e 
D c s n f l o e m f o r ç " m u s C u l a P

1 I . r n r r w t l T T T i a 

Jogos japonezes pelos irmãos MAETINELLES 
A c l o s d o e q u i l í b r i o 

FAMÍLIA COP PE 
g o r p r e i a i p e l o s e i o w i u C á S T A V O • S A N T O » 

N , v w ( r a b a i l i o s f i e « H a g y m n a « t l o a , a c r o b a c i a , e o n 

t o r e i o n f s m o , a « t « w e q u M t r t s e t c . 

Novoa hindús e modlnhaa, pelo palhaço San-ano 
H O J E - â O CIRCO—HOJE 

f i i n o ç * ® , M v o s 

para costumes " T a l B I e u r " 

R u a d e S . B e n t o , 1 4 
10-4 

0Í 33 
K A N Â N G A D O JAPAO] 

R IG AU D e C" Perfu mistas 

P A R I S — 8 , r u e V i e n n e , 8 — P A R I S 

A Agua de Kananga, L ' Â * i 
gérante, a que mais vigor da a pelle, quo mais ] 
Dranqucà a cutis, pcríumando-a delicadamente. 

Extracto de Kananga, í S S I 
' tico perfume para o lenço. 

I Oleo de Kananga, Ä Ä Ä S . q u e a b r i l h a n t a ' I a z 

I Sabonête de Kananga, L Ä S Ä i P S l 
I pés de Kananga, 

Deposito em nas principaes Perfumarias. 

22 , R u a Nova do Ouvidor, 2 2 — R I O 
Machlnas para Impressão de o . M » a i . * o * i . 

Tinias pretas e de côres de CM. i . o a i l . l . F . B * . 

Material dc composição dc r o i c m a Jfc «". 

Tjpos do T i m o r « i v i i h l ' f i l . ^ O T «te. 

Massa para rólos, pós para dourar. 

papeis para jornaes c obras, emjardos e bobinas. 

Artigos para encadernação. 

Accessortos para imcograpliia e gravadores. 

Motores a gai, petroleo, fiazollna, C B I U M o *•>'.•.. 

Material de electricidade, djrnímos, lampadat elertrlcis, floj, 

carvões, etc. 

Sortimento e deposito geral de artigos para as artes graphlcas. 

A casa ma ia I npa r t aB l a aea le l « M f l . Pre toa mndleaa 

Para orçamentos, preçoi, indicações, InslallaçOes e Imtrucções praticas 

do pessoal, dlrlglr-se a »:. U M r a i 

Endereço telegraphioo T E R L A M B — R i o . 

2 v. p. « 

A Mala Paulista 
DE 

GASPAR DOS SANTOS & 0. 
K primeira fabrica de malaa da Eftado de S. A prli 

iicto», 
sortimento 

irod«rtb«, em perfeição, solidei e modicidade no» 
de malas nacionae» e estrangeirai. 

Paolo, recommendada pelo« Mtis 
Tem sempre um comple-

em Mia. 1 

em para roopa, cadeira para viagem etc. Especialidade na fabricârlo de 
c u u t n u paniTtajantei. Keforma-se qualquer mala. por mato difficil q< 
«06 rwnmido*. Venda» por atacado e a rarejo. 

tinea, Mc-

qne seja. F»e 

1 2 — R o a José Bonifacio—12 
£ M FRENTE A' THE80ÜBAKIA DAS LOTERIAS DE a PAULO dó—H 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamers 
L i n h a 3 L . o t m p o " t & H o l t 

FtF-JtVirO DL 1'ASSAOEinO» PARA NEW-Y011«. 

BY HON, de Santos . . 
• do Rio . 

WOSDSWORTH, do Rio 
TENNYSON, de Sautos . 

• do Rio 

29 de nmio 
2 de junlio 

17 de junho 
23 de junlio 

2 de julliu 

O PAQUETE 

C O L E R I D G E 
IUumiitado a lai electrica 

sabirá do RIO DE JANEIRO, 110 dia 17 de maio, para 

N E W - Y O R K 
Recebe passageiros de l " e 3* classes para o porto acima e para 

B A R B A D O S 

Este paquete projiorciona aos passageiros todo o conforto necessário e tein 
_ bordo medico c criada. Viagem mais nipida que via Inglaterra e sem os incon-
venientes de baldeação. 

Preço da passagem, cm ü* classe, do Rio dc Janeiro para New-York $1.">", 
(dollnrs moeda americana). 

Os paquetes Teiiiir/son e Bi/ron têm camarotes superiores de 1" c 3* classes. 

Para passagens e mais informações trata-se : 

Ein S. PAULO, com 

G E O H . B R Q D I E , p u a J o s é B o n i f a c i o , n . C 5 

Eiu SANTOS, coin os agentes 

P. S. llainiisliirc & ('. Ld., Hua 15 dc Novembro, 28 
E no RIO, coin os agentes 

N O R T O N M E Gr A W & a L D . 
11UA PltlUEIItO na MARÇO, 68 

NORDDEUTSCHER LLOYD BREMEN
1 

0 rAqt.'ETE ALLEMXO 

I l l u m l n a i l o a l u x o l e c f i - i c a 

Commandante: 11. llattarff 

Sabirá de Santos, cm 7 <íc maio proxinio futuro, para 

Rio do Janeiro, Bailia, Madeira, 
Lisboa, Rotterdam, Antuérpia e Bremen 

evando passageiros de 1* e 3 ' classes. 

Este paquete tem l'ôas e as mais modernas accommodasses para passagei-
ros de 3* classe o tem cosinlielro portuguez a bordo. 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Ai;ores e Madeira. 
Prcro das passagens de 3* classe para Lisbôa, inclusive vinho dc mesa, 135$. 
l'ara fretes, passagens e mais Info marfins, com os agentes 

Z e r r e i m e r , B t l l o w & C . 
Largo do Monie Alegre» r . 10 — Santos 
Rua de S. Bento, n. 81—S. Paulo 

Navigazione Generale Italiana 

Societá Ri un i t e F lor io & Rubattino 
O p a q u e t e 

esperado em Santos até o dia 25 dc maio, saliirá. depois da indispensável d«-

mora, para 

RIO OE JANEIRO, GÉNOVA E NÁPOLES 
acccitando passageiros para Marselha c Barcelona, com transbordo cm üenova. 

Este paquete possúc esplendidos accommoda<;Oes para passageiros de classe 
disti n ia e 3.* classe. 

1 ' f c ç » « l a » p i i 8 « i < | c n M « l c 3 " . c l a s s e p a r » M a r s e . 

I l i a , ( l o n u v a © N ' a p o l V s , f r s . , o u r o , l T i í i ; p a r a l l a r v c -

l o i i a , i r a . , o u r o , 1 * 7 5 . 

Hambarg Südamerikaniscíie Dampfschifffalirts Gesellschaft 

BE UV IÇO, ESPECIAL FNTItE SAKTOS E HAMHDROn, COM ESCAI.AS PEI.O 
RIO SIE JANEIRO, BAHIA E I.1SBOA 

r a b l c l a a p a r a E u r o p a : LRo 
Z T jS. 

Rosario 2M de maio 
J'aulo 4 de junho 

o PAqUETE AI.I.KMÀo 

P E R N A M B U C O 
Cajit. 11. Höge 

Subirá no dia fí de maio, para o 

Rio, Bahia, Made i r a, Lisbôa o Hamburgo 
0 FAqL'ETE ALI.EHÍO 

R i 

N. B .— Os bilhetes de 3 ' classe sio vendidos aos srs. passageiros exclusi. 
vuineiite pela agencia geral do passagens de 3* classe á rua S . Bento, n. 2ü. 

1'ura passagem de classe distlncta dirigire-so aos agentes : 

Em SoPauIo—Mo Brieeola & C—Bua 15 de Novembro,3Q 
Em Santos—A. Fiorita & C.—Bua Visconds do Bio Branco, 10 

Viagem rapida 

The Royal Mail Stam Packet Company 
S ' 

I 

H A I A B E A I . I N G L E Z A i 

Serviço «|ulnzenal entre Santos e Kuropa 
S A HID AS PRÓXIMAS 

MAGDALENA 10 de junho 
CLYDE 27 de maio 

O MAGNIFICO E RÁPIDO PAQUETE IMOI.EZ 

Capt. J. E. FELDMAN* 

Saliirá no dia 14 de maio, para o 

R i o , B a h i a , M a d e i r a , L i a b A a * ' C h a r b a u r g o o 

H a m b u r g o 

P r e ç o < I o * p a s s a j j e i i « <Ie 3 * c l a s s e p a r a L i s b o a , 1 3 5 $ . 

A C o m p a n h i a v e n d e p n m a g e n * d e 1 » c l a s s e p a r » 

C l i<er l>«ur«|o p e l o p r e ç o d e l b . 2 7 . I O . O . 

Todos os vapores desta Companhia Um a bordo cozinheiro portuga«. Forne-
cem vinho de mesa ao» passageiros de » • clame. 

Todos ou paquetes da Oorópanhia sio d* constnvçlo moderna, illnminado« * 

im electrica, possuindo esplendidas aeconmodaçiea para paasageiroa de 1* e 3* clane. 

Para fretes, passagem e maia informações com oa agentei i 

J o l x n s t o n S m C o m p , . 

S U A D O C O M M K R C I O , 1 « — 8 . P A U L O 

DANUBE 
esperado em Santos no dia 13 do maio, sabirá par» mo, 

B a l i l a , 

P e r n a m b u c o , 

L l a U ô a , 

V i g o , 

C H E R B O U B C t e 

South ampton 
o vapor O I .YDE sal i l r* de Santos no .lia 13 de 

a a i o para IIuenoa-AIre«, levando passageiro*. 
1'atnaqeni directa* paru Hamburgo, Bremen, Antuérpia. Rotfrdam e en-

tra» cidade9 conttnenteet; Neta- York (confirme »cri infamado na agencia); tio 
emiltidas no» metmo» termo» qne tu dl Soatkampton. 

A HOYAL Mail 8. P. CR,de accordo com A Pacifie 8 JÍ C.*, emitte MB»-tea de M A e volta de 1* e 3* elrne* para Europa com direito de voltar « M "FUL-
qner vapor d a a duas companhia«. 

Também podem O« sra. passageiros interromper a riage< 
tro vapor. 

Par» fretei, passagens e n i MeramfSea coo a 

Agencia da Meta Meai Inflem em 8. Ponte : 

B o a i a S . B « n t o , 4 1 ( s s b r a 4 < 0 - C a l » t d o c w m i o , 1 

•em 

* m 

' V 

, • f > 

T 


